
MS - MT - DF - Ano XXIV - EDIÇÃO Nº 1.086 -  29/07 A 04/08/2024

ENTREVISTA DA SEMANA

Pág. 3

Marcrean dos Santos - Vereador por Cuiabá

“Nesse momento temos que 
deixar a política de lado e 
mobilizar para reconstruir o 
Shopping Popular”
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Pesquisa busca rever trajetória
de ,Emanuel Pinheiro

suas controvérsias e
os pontos positivos

AVALIAÇÃO POPULAR

Pág. 5
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Levantamento: número de atuais 
prefeitos que não irão buscar 
reeleição supera quantidade 
daqueles que tentarão nova 
candidatura nos munícipios 

mato-grossenses - Pág. 4
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Deputada Coronel Fernanda 
defende punição mais severa para 
o aborto em novo projeto de lei

PENA MAIOR PARA VÍTIMAS

Um projeto de lei em 
tramitação na Câmara 
dos Deputados prevê 
pena de até 20 anos 
para quem fizer 
aborto após 22 
semanas de gravidez
Pág. 5
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PRÉ-CANDIDATOS

Do oitavo semestre de direito à 
barbearia, empreendedor conta a 

trajetória até a expansão de seu negócio
A Jhone Barbearia conta com duas unidades na capital mato-grossense, 

ambas em polos estratégicos da cidade - Pág. 8

REFERÊNCIA EM CUIABÁ

Shopping Popular de Cuiabá recebe 
novas propostas de um novo local 
para voltar a realizar as atividades

UM NOVO CICLO

No dia 15 de julho de 2024, uma tragédia 
tomava conta da famosa cidade calorosa de 
Mato Grosso, Cuiabá. Por volta das 02 
horas da madrugada, iniciava o incên-
dio no prédio onde ficou tomado pelo 
fogo, destruindo toda a estrutura.

Durante a madrugada, as pessoas que es-
tavam passando pelo local, contataram a 
equipe do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado de Mato Grosso (CBM), que 
rapidamente chegaram para combater 
as chamas. Devido à gravidade e tama-
nho do espaço, a equipe solicitou refor-
ços da equipe de Várzea Grande, para 
que fosse resolvido o mais rápido pos-
sível, evitando assim, que o fogo se alas-
trasse e contaminasse outros comércios 
da região. Leia mais na página 7



Quer a guarda do neto
O deputado Gilberto Cattani afirmou que irá pedir a 
guarda dos netos. O pai das crianças foi preso após ser 
apontado como o autor intelectual do crime.  "Nós vamos 
pedir as guardar deles e cuidar com todo carinho, são 
nossos amores, nossas sementes, nos vamos cuidar delas 
com todo apoio que for necessário, vamos cuidar delas 
como cuidamos de todos os outros que amamos, inclusive 
como cuidados da Raquel".

Buscando reeleição

Após ser cassada por uso indevido de verba indenizatória 
e com ações em tramitação na Justiça para voltar ao 
cargo, a ex-vereadora Edna Sampaio está crente na 
disputa por reeleição. A parlamentar voltou ao cargo por 
decisão judicial, contudo, a medida foi derrubada e ela 
perdeu a cadeira do Legislativo municipal de novo. 
Atualmente se encontra inelegível.

Mahatma Gandhi

Emanuel Pinheiro inaugurou o memorial e estátua de 
Mahatma Gandhi no Parque da Família, a solenidade 
contou com a presença do embaixador da Índia, Suresh 
Reddy, e do vice-ministro de Relações Econômicas da 
Índia, S. E. Dammu Ravi. Esculpida em bronze, com 1,93 
metros de altura e pesando cerca de 550 kg, a peça foi 
fixada próximo ao chafariz, sobre uma base de cerca de 
dois metros. No local, haverá uma placa de identificação 
e iluminação, além da construção de um espaço com 
informações sobre Gandhi.

Limpa na Seaf

Mauro Mendes fez um grande “limpa” em vários 
servidores indicados na Secretaria de Estado de 
agricultura familiar (Seaf). Numa remessa só foram 
desligados o secretário de Agricultura Familiar, Luluca 
Ribeiro, o secretário adjunto de Agricultura Familiar e 
Desenvolvimento Rural, Clóvis Figueiredo Cardoso, o 
secretário adjunto de Administração Sistêmica, Talvany 
Neiverth, a chefe de gabinete Aline Emanuelle Rosendo e 
o assessor jurídico Ricardo Antônio de Lamonica Israfel 
Pereira. O governo afirmou em nota que “a troca tem 
como objetivo fazer uma correção de gestão”.

“Proposta até agora não apareceu”

“Acho que o Kennedy tem viabilidade pelo legado do 
prefeito Emanuel Pinheiro, eu fui eleito deputado federal 
pelo legado do prefeito, claro que teve meu trabalho e o 
Kennedy tem o histórico dele que é uma história bacana. 
[...] É um perfil diferente que vem acrescentar ao debate 
político em Cuiabá, que até agora a gente só viu picuinha 
e porrada, proposta mesmo até agora não apareceu”, 
afirmou o deputado Emanuelzinho.
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A ação conhecida como Julho Amarelo ganhou destaque nos meios de comu-
nicação, focando principalmente na área da saúde. O objetivo é conscientizar so-
bre a importância da prevenção e controle das hepatites virais, representadas 
por um laço amarelo. Essas enfermidades são consideradas um problema sério 
de saúde pública em âmbito nacional e internacional, fazendo com que seja es-
sencial buscar fontes confiáveis para se informar sobre o assunto.

As infecções virais hepáticas afetam o fígado, provocando mudanças leves, 
moderadas ou severas. Frequentemente, ocorrem de forma assintomática, ou se-
ja, sem manifestar sintomas. A origem dessas infecções está relacionada a vírus, 
mas também podem ser desencadeadas pelo consumo de remédios, álcool, dro-
gas, assim como por condições autoimunes, metabólicas ou genéticas.

É importante compreender as maneiras de propagação e prevenção, bem co-
mo os métodos de tratamento dessas enfermidades, a fim de desmentir informa-
ções falsas sobre o assunto que se espalham na sociedade.

Imunização contra a hepatite B em recém-nascidos
Surgem muitas incertezas sobre a importância da vacinação de bebês contra a 

hepatite B, uma vez que as gestantes são submetidas a testes para a doença, le-

vando algumas pessoas a acreditarem que não há risco de transmissão das mães 
para os filhos. Além disso, os grupos contrários à vacinação afirmam que o imu-
nizante é prejudicial para as crianças devido à alta concentração de alumínio. 
Essas alegações carecem de evidências científicas e vão de encontro às reco-
mendações de profissionais de saúde em todo o mundo.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a imunização contra 
a hepatite B em recém-nascidos é essencial devido à gravidade da doença e à 
possibilidade de transmissão da mãe para o bebê durante a gestação ou parto. 
Essa medida oferece uma proteção imediata e é considerada segura e eficaz na 
prevenção de infecções posteriores.

A Sociedade Brasileira de Imunizações (SBIm) também recomenda a vacina 
para recém-nascidos, independentemente do status da mãe, já que nem todas as 
infecções maternas são detectadas durante a gravidez. Além disso, especialistas 
defendem que a vacinação precoce é crucial para a prevenção da infecção crôni-
ca, que pode levar ao câncer de fígado e à cirrose.

Atenção! O ideal é iniciar o esquema vacinal com a primeira dose o mais cedo 
possível, preferencialmente nas primeiras 12 horas após o nascimento, ainda na 
maternidade, podendo ser administrada até 30 dias após o nascimento.

Julho Amarelo
Centro Oeste Popular — Como é 
que se dará a aplicação desses re-
cursos do estado do governo fede-
ral para ajudar os empresários do 
shopping popular?
Vereador Marcrean — Nesse momento 
é um momento de muita comoção, uma 
tragédia, que pode ser considerado ao ní-
vel nacional, o shopping popular, tive a 
honra de ser um dos fundadores, criei mi-
nha família ali, e quando me deparei com 
toda aquela tragédia, simplesmente só 
quis chorar. É um sonho sendo destruído 
e sendo consumido pelo fogo até virar cin-
zas. O shopping popular atende em cerca 
de 4 mil pessoas diariamente, e beneficia 
em torno de 15 mil famílias, e isso acaba 
nos deixando bem triste em ver essa situa-
ção, porém, estive com o prefeito e ele es-
tá bastante preocupado, o deputado fede-
ral Emanuelzinho está em Brasília já falan-
do com o presidente da República, para 
podermos ter uma solução para isso. O 
presidente através do Carlos Favaro já deu 
um depoimento favorável, o governador 
está antenado e o presidente da Assem-
bleia Eduardo Botelho também estão en-
volvidos nessa ação, além do deputado 
Wilson Santos, Abílio, Janaína, estão todos 
nesse momento, voltados para amenizar 
esse sofrimento e buscando soluções para 
todo esse transtorno cometido, são 600 pa-
is de família que perdeu todo seu patrimô-
nio destruído pelo fogo, então temos que 
nesse momento deixar a bandeira políti-
ca, a vaidade e pensar em reconstruir o ma-
is rápido possível, não uma obra provisó-
ria, mas, uma obra definitiva, acredito que 
o prefeito Emanuel Pinheiro irá devolver 
esse sonho que foi transformado em cin-

dignidade e a condição de trabalho pa-
ra os comerciantes.

Centro Oeste Popular — Uma das 
medidas concretas que o prefeito 
anunciou, foi a questão do auxílio 
psicológico, que veio ser criticado 
pela vereadora Maysa Leão, como 
o senhor analisa essa postura?
Vereador Marcrean — Gostaria que 
os vereadores que criticam o que o pre-
feito fez apresentasse uma solução me-
lhor, jogar pedra no prefeito é muito fá-
cil, porque não fala, prefeito, o senhor 
não está fazendo nada, mas, vou bus-
car emenda para resolver isso, criticar 
quem está fazendo algo é muito fácil. 
O papel do vereador não é criticar, é 
buscar a solução. Cadê a Maysa? Apre-
sentou alguma solução? Então antes de 
criticar, tem que ter a solução.

Centro Oeste Popular — Em relação 
aos vereadores de oposição que fa-
zem pressão pela abertura de co-
missão processante, toda essa in-
vestigação em cima do senhor que 
se encontrar parada, como avalia?
Vereador Marcrean — Avalio com bas-
tante tranquilidade, penso que foi um er-
ro de condução, não da câmara, mas, de 
quem conduziu, porque não cometi ne-
nhum erro, se for erro fiscalizar e aten-
der as pessoas menos favorecidas e 
quem pede socorro, os vereadores aqui 
vão ter que fazer várias processantes to-
da semana, pois, minha vida é defender 
o povo, fui eleito para isso, ganho muito 
para defender a população, principal-
mente o povo da periferia.

zas em realidade novamente, dentro do 
seu mandato ainda.

Centro Oeste Popular — Diante de 
toda essa situação, a ajuda finan-
ceira irá passar pela prefeitura, e 
como ela irá aplicar isso?
Vereador Marcran — Ajuda financeira 
passa pela prefeitura e a prefeitura vai ad-
ministrar a empresa em regime emergen-
cial para reconstruir num prazo recorde, o 
prefeito está em busca de uma empresa 
que pode reconstruir isso em um prazo re-
corde, devolver esse sonho para socieda-
de é prioridade, até porque é uma gestão 
humanizada do nosso prefeito.

Centro Oeste Popular — Acredita 
que os políticos que ajudaram o Rio 
Grande do Sul possa ajudar o Shop-
ping Popular a ser reconstruído?
Vereador Marcrean — Conversei 
com Jayme Campos, e falou que está 
empenhado e vai conseguir com Mau-
ro Mendes a doação que o governador 
fez para Rio Grande do Sul, fazer para 
Cuiabá, assim poder reconstruir o shop-
ping popular com uma estrutura talvez 
melhor do que era.

Centro Oeste Popular — Caso o go-
verno venha fazer essa doação, 
quem irá comandar a obra, o muni-
cípio ou estado?
Vereador Marcrean — Não se sabe 
quem vai comandar a essa emergência, 
se é o governo que vai contratar a em-
presa ou o município, nesse momento, 
não importa quem vai comandar, o im-
portante é devolver a tranquilidade, 

Marcrean dos Santos - Vereador por Cuiabá

“Nesse momento temos que 
deixar a política de lado e 

mobilizar para reconstruir o 
Shopping Popular”

O vereador Marcrean dos 
Santos (MDB) foi um dos 
fundadores dos Camelôs em 
Cuiabá. Ao lado da Catedral, 
no centro de Cuiabá, ele 
possuía uma banca, onde 
vendia brinquedos, ao lado 
da sua esposa, Niris Santos.

Marcrean lembra da 
transferência para o bairro 
Porto, onde os 
trabalhadores ficavam 
embaixo de uma lona, numa 
sensação térmica de 50ºC, e 
precisavam andar 
encurvados.

Dois anos depois foi feita 
uma cobertura. Um 
alagamento causou um 
imenso prejuízo, com mais 
de 100 trabalhadores que 
perderam todos os seus 
produtos.

O parlamentar também 
falou sobre os vereadores de 
oposição fazem pressão pela 
abertura de comissão 
processante contra o líder do 
prefeito na Câmara 
Municipal. O parlamentar foi 
representado pelo médico 
Marcos Vinicius Ramos de 
Oliveira por abuso de 
autoridade e desacato.

“São sonhos que viraram cinzas. Vamos precisar de 
muita força, apoio e recursos para levantar 

novamente aquele prédio e afirmo que não medirei 
esforços para ajudar nossos irmãos

mental e a manter a moti-
vação ao longo do dia. Ou-
tro ponto importante é eli-
minar distrações, entre 
elas, notificações de redes 
sociais, e-mails e mensa-
gens. Desative todas elas e 
estabeleça horários para 
verificar mensagens im-
portantes. Para o sucesso 
total na técnica, vale a pe-
na comunicar claramente 
aos colegas de trabalho 
e/ou familiares sobre seus 
horários, o que ajudará  a 
reduzir interrupções.

Paralelamente, cuide da 
sua saúde. A privação de so-
no, em particular, pode afe-
tar gravemente a capacida-
de de se concentrar e tomar 
decisões. Reserve tempo pa-
ra cuidar de si mesmo, prati-
car hobbies e relaxar. Um 
corpo saudável e uma men-
te tranquila são essenciais 
para um desempenho efici-
ente e sustentável.

Você não pode fazer tu-
do o tempo todo, aprenda 
a se concentrar naquilo 
que realmente importa e 
delegue aquilo que for 
possível, confie na sua 
equipe e distribua tarefas 
conforme suas habilida-
des, essa é uma forma de 
aumentar o nível de en-
volvimento e desenvolver 

a equipe, o que não só alivia sua carga de trabalho, como promove um ambiente cola-
borativo e eficiente.

Adote uma mentalidade de crescimento. O que isso significa? Encarar desafios co-
mo oportunidades de aprendizado, em vez de obstáculos. Ter atitudes positivas au-
menta a resiliência e motiva. Acredite na sua capacidade de melhorar e desenvolver 
novas habilidades, seja na área profissional e/ou pessoal.

Observe que melhorar a produtividade não é uma tarefa impossível. Com planeja-
mento, técnicas eficazes, eliminação de distrações, cuidado com a saúde, delegação de ta-
refas e uma mentalidade de crescimento, é possível otimizar seu tempo e alcançar resul-
tados excepcionais. Lembre-se de que a produtividade não se trata apenas de fazer mais 
em menos tempo, mas de fazer as coisas certas de maneira eficiente e equilibrada!

O ditado 'loucura é que-
rer resultados diferentes fa-
zendo exatamente igual' é 
uma realidade quando o te-
ma é produtividade. Para 
alavancar resultados, é fun-
damental estar disposto a 
fazer mudanças, sejam elas 
em áreas como relaciona-
mentos, estudo, saúde ou 
no trabalho.

Não adianta reclamar 
que as roupas estão aper-
tadas, se não tenho a inici-
ativa de mudar a alimenta-
ção, fazer exercício físico 
e dormir adequadamente 
(os três pilares para o ema-
grecimento saudável), 
por exemplo. Portanto, 
nossos resultados vão exi-
gir que a gente saia da “zo-
na de conforto”.

Independente de onde 
você deseja chegar, essa é 
uma jornada que vai de-
mandar construir novos há-
bitos e crenças, comunica-
ção mais assertiva, desen-
volvimento da inteligência 
emocional, escuta ativa, resi-
liência e flexibilidade. Não 
vai ser fácil ou mesmo sim-
ples, pelo menos inicial-
mente. Mas valerá a pena.

O primeiro passo para 
melhorar a produtividade 
é o planejamento. Sem um 
plano, é fácil se perder em 
tarefas triviais e acabar desperdiçando tempo. Pesquisas apontam que apenas 3% das pes-
soas que dizem ter um plano colocam as metas no papel, mas esse exercício é muito im-
portante para garantir a execução do que precisa ser feito.

Passar os objetivos para o papel automotiva, induz à ação, estimula a criatividade, 
libera energia e combate a procrastinação. Você pode utilizar ferramentas como agen-
das, aplicativos de gerenciamento de tarefas ou um simples caderno para manter suas 
atividades organizadas. Estabelecer metas, elaborar planos e dar andamento a eles de-
termina o curso da vida.

Outra estratégia eficaz é aprender a fazer o gerenciamento de seu tempo. Uma das técni-
cas mais exitosas é a Pomodoro, desenvolvida no final dos anos 1980 por Francesco Cirillo, 
que consiste em dividir o trabalho em intervalos de 25 minutos, chamados de "pomodoros", 
separados por breves pausas. Após quatro "pomodoros", faz-se uma pausa mais longa.

Esse método é eficaz porque cria um senso de urgência e mantém a mente focada em 
uma única tarefa por vez. Além disso, as pausas regulares ajudam a prevenir o cansaço 

Danielle Ruiz,
palestrante e coaching de alta performance, Master programação neurolinguística, 

Gestão de Equipes, A ciência do bem-estar pela Universidade de Yale

Independente de onde você deseja chegar, 
essa é uma jornada que vai demandar 

construir novos hábitos e crenças, comunicação mais 
assertiva, desenvolvimento da inteligência emocional, 
escuta ativa, resiliência e flexibilidade
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Gestão do tempo aliada à produtividade

Imagem criada com recursos de Inteligência Artificial da Microsoft Designer/Autor: Kleber Simioni
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Quer a guarda do neto
O deputado Gilberto Cattani afirmou que irá pedir a 
guarda dos netos. O pai das crianças foi preso após ser 
apontado como o autor intelectual do crime.  "Nós vamos 
pedir as guardar deles e cuidar com todo carinho, são 
nossos amores, nossas sementes, nos vamos cuidar delas 
com todo apoio que for necessário, vamos cuidar delas 
como cuidamos de todos os outros que amamos, inclusive 
como cuidados da Raquel".

Buscando reeleição

Após ser cassada por uso indevido de verba indenizatória 
e com ações em tramitação na Justiça para voltar ao 
cargo, a ex-vereadora Edna Sampaio está crente na 
disputa por reeleição. A parlamentar voltou ao cargo por 
decisão judicial, contudo, a medida foi derrubada e ela 
perdeu a cadeira do Legislativo municipal de novo. 
Atualmente se encontra inelegível.

Mahatma Gandhi

Emanuel Pinheiro inaugurou o memorial e estátua de 
Mahatma Gandhi no Parque da Família, a solenidade 
contou com a presença do embaixador da Índia, Suresh 
Reddy, e do vice-ministro de Relações Econômicas da 
Índia, S. E. Dammu Ravi. Esculpida em bronze, com 1,93 
metros de altura e pesando cerca de 550 kg, a peça foi 
fixada próximo ao chafariz, sobre uma base de cerca de 
dois metros. No local, haverá uma placa de identificação 
e iluminação, além da construção de um espaço com 
informações sobre Gandhi.

Limpa na Seaf

Mauro Mendes fez um grande “limpa” em vários 
servidores indicados na Secretaria de Estado de 
agricultura familiar (Seaf). Numa remessa só foram 
desligados o secretário de Agricultura Familiar, Luluca 
Ribeiro, o secretário adjunto de Agricultura Familiar e 
Desenvolvimento Rural, Clóvis Figueiredo Cardoso, o 
secretário adjunto de Administração Sistêmica, Talvany 
Neiverth, a chefe de gabinete Aline Emanuelle Rosendo e 
o assessor jurídico Ricardo Antônio de Lamonica Israfel 
Pereira. O governo afirmou em nota que “a troca tem 
como objetivo fazer uma correção de gestão”.

“Proposta até agora não apareceu”

“Acho que o Kennedy tem viabilidade pelo legado do 
prefeito Emanuel Pinheiro, eu fui eleito deputado federal 
pelo legado do prefeito, claro que teve meu trabalho e o 
Kennedy tem o histórico dele que é uma história bacana. 
[...] É um perfil diferente que vem acrescentar ao debate 
político em Cuiabá, que até agora a gente só viu picuinha 
e porrada, proposta mesmo até agora não apareceu”, 
afirmou o deputado Emanuelzinho.
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A ação conhecida como Julho Amarelo ganhou destaque nos meios de comu-
nicação, focando principalmente na área da saúde. O objetivo é conscientizar so-
bre a importância da prevenção e controle das hepatites virais, representadas 
por um laço amarelo. Essas enfermidades são consideradas um problema sério 
de saúde pública em âmbito nacional e internacional, fazendo com que seja es-
sencial buscar fontes confiáveis para se informar sobre o assunto.

As infecções virais hepáticas afetam o fígado, provocando mudanças leves, 
moderadas ou severas. Frequentemente, ocorrem de forma assintomática, ou se-
ja, sem manifestar sintomas. A origem dessas infecções está relacionada a vírus, 
mas também podem ser desencadeadas pelo consumo de remédios, álcool, dro-
gas, assim como por condições autoimunes, metabólicas ou genéticas.

É importante compreender as maneiras de propagação e prevenção, bem co-
mo os métodos de tratamento dessas enfermidades, a fim de desmentir informa-
ções falsas sobre o assunto que se espalham na sociedade.

Imunização contra a hepatite B em recém-nascidos
Surgem muitas incertezas sobre a importância da vacinação de bebês contra a 

hepatite B, uma vez que as gestantes são submetidas a testes para a doença, le-

vando algumas pessoas a acreditarem que não há risco de transmissão das mães 
para os filhos. Além disso, os grupos contrários à vacinação afirmam que o imu-
nizante é prejudicial para as crianças devido à alta concentração de alumínio. 
Essas alegações carecem de evidências científicas e vão de encontro às reco-
mendações de profissionais de saúde em todo o mundo.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a imunização contra 
a hepatite B em recém-nascidos é essencial devido à gravidade da doença e à 
possibilidade de transmissão da mãe para o bebê durante a gestação ou parto. 
Essa medida oferece uma proteção imediata e é considerada segura e eficaz na 
prevenção de infecções posteriores.

A Sociedade Brasileira de Imunizações (SBIm) também recomenda a vacina 
para recém-nascidos, independentemente do status da mãe, já que nem todas as 
infecções maternas são detectadas durante a gravidez. Além disso, especialistas 
defendem que a vacinação precoce é crucial para a prevenção da infecção crôni-
ca, que pode levar ao câncer de fígado e à cirrose.

Atenção! O ideal é iniciar o esquema vacinal com a primeira dose o mais cedo 
possível, preferencialmente nas primeiras 12 horas após o nascimento, ainda na 
maternidade, podendo ser administrada até 30 dias após o nascimento.

Julho Amarelo
Centro Oeste Popular — Como é 
que se dará a aplicação desses re-
cursos do estado do governo fede-
ral para ajudar os empresários do 
shopping popular?
Vereador Marcrean — Nesse momento 
é um momento de muita comoção, uma 
tragédia, que pode ser considerado ao ní-
vel nacional, o shopping popular, tive a 
honra de ser um dos fundadores, criei mi-
nha família ali, e quando me deparei com 
toda aquela tragédia, simplesmente só 
quis chorar. É um sonho sendo destruído 
e sendo consumido pelo fogo até virar cin-
zas. O shopping popular atende em cerca 
de 4 mil pessoas diariamente, e beneficia 
em torno de 15 mil famílias, e isso acaba 
nos deixando bem triste em ver essa situa-
ção, porém, estive com o prefeito e ele es-
tá bastante preocupado, o deputado fede-
ral Emanuelzinho está em Brasília já falan-
do com o presidente da República, para 
podermos ter uma solução para isso. O 
presidente através do Carlos Favaro já deu 
um depoimento favorável, o governador 
está antenado e o presidente da Assem-
bleia Eduardo Botelho também estão en-
volvidos nessa ação, além do deputado 
Wilson Santos, Abílio, Janaína, estão todos 
nesse momento, voltados para amenizar 
esse sofrimento e buscando soluções para 
todo esse transtorno cometido, são 600 pa-
is de família que perdeu todo seu patrimô-
nio destruído pelo fogo, então temos que 
nesse momento deixar a bandeira políti-
ca, a vaidade e pensar em reconstruir o ma-
is rápido possível, não uma obra provisó-
ria, mas, uma obra definitiva, acredito que 
o prefeito Emanuel Pinheiro irá devolver 
esse sonho que foi transformado em cin-

dignidade e a condição de trabalho pa-
ra os comerciantes.

Centro Oeste Popular — Uma das 
medidas concretas que o prefeito 
anunciou, foi a questão do auxílio 
psicológico, que veio ser criticado 
pela vereadora Maysa Leão, como 
o senhor analisa essa postura?
Vereador Marcrean — Gostaria que 
os vereadores que criticam o que o pre-
feito fez apresentasse uma solução me-
lhor, jogar pedra no prefeito é muito fá-
cil, porque não fala, prefeito, o senhor 
não está fazendo nada, mas, vou bus-
car emenda para resolver isso, criticar 
quem está fazendo algo é muito fácil. 
O papel do vereador não é criticar, é 
buscar a solução. Cadê a Maysa? Apre-
sentou alguma solução? Então antes de 
criticar, tem que ter a solução.

Centro Oeste Popular — Em relação 
aos vereadores de oposição que fa-
zem pressão pela abertura de co-
missão processante, toda essa in-
vestigação em cima do senhor que 
se encontrar parada, como avalia?
Vereador Marcrean — Avalio com bas-
tante tranquilidade, penso que foi um er-
ro de condução, não da câmara, mas, de 
quem conduziu, porque não cometi ne-
nhum erro, se for erro fiscalizar e aten-
der as pessoas menos favorecidas e 
quem pede socorro, os vereadores aqui 
vão ter que fazer várias processantes to-
da semana, pois, minha vida é defender 
o povo, fui eleito para isso, ganho muito 
para defender a população, principal-
mente o povo da periferia.

zas em realidade novamente, dentro do 
seu mandato ainda.

Centro Oeste Popular — Diante de 
toda essa situação, a ajuda finan-
ceira irá passar pela prefeitura, e 
como ela irá aplicar isso?
Vereador Marcran — Ajuda financeira 
passa pela prefeitura e a prefeitura vai ad-
ministrar a empresa em regime emergen-
cial para reconstruir num prazo recorde, o 
prefeito está em busca de uma empresa 
que pode reconstruir isso em um prazo re-
corde, devolver esse sonho para socieda-
de é prioridade, até porque é uma gestão 
humanizada do nosso prefeito.

Centro Oeste Popular — Acredita 
que os políticos que ajudaram o Rio 
Grande do Sul possa ajudar o Shop-
ping Popular a ser reconstruído?
Vereador Marcrean — Conversei 
com Jayme Campos, e falou que está 
empenhado e vai conseguir com Mau-
ro Mendes a doação que o governador 
fez para Rio Grande do Sul, fazer para 
Cuiabá, assim poder reconstruir o shop-
ping popular com uma estrutura talvez 
melhor do que era.

Centro Oeste Popular — Caso o go-
verno venha fazer essa doação, 
quem irá comandar a obra, o muni-
cípio ou estado?
Vereador Marcrean — Não se sabe 
quem vai comandar a essa emergência, 
se é o governo que vai contratar a em-
presa ou o município, nesse momento, 
não importa quem vai comandar, o im-
portante é devolver a tranquilidade, 

Marcrean dos Santos - Vereador por Cuiabá

“Nesse momento temos que 
deixar a política de lado e 

mobilizar para reconstruir o 
Shopping Popular”

O vereador Marcrean dos 
Santos (MDB) foi um dos 
fundadores dos Camelôs em 
Cuiabá. Ao lado da Catedral, 
no centro de Cuiabá, ele 
possuía uma banca, onde 
vendia brinquedos, ao lado 
da sua esposa, Niris Santos.

Marcrean lembra da 
transferência para o bairro 
Porto, onde os 
trabalhadores ficavam 
embaixo de uma lona, numa 
sensação térmica de 50ºC, e 
precisavam andar 
encurvados.

Dois anos depois foi feita 
uma cobertura. Um 
alagamento causou um 
imenso prejuízo, com mais 
de 100 trabalhadores que 
perderam todos os seus 
produtos.

O parlamentar também 
falou sobre os vereadores de 
oposição fazem pressão pela 
abertura de comissão 
processante contra o líder do 
prefeito na Câmara 
Municipal. O parlamentar foi 
representado pelo médico 
Marcos Vinicius Ramos de 
Oliveira por abuso de 
autoridade e desacato.

“São sonhos que viraram cinzas. Vamos precisar de 
muita força, apoio e recursos para levantar 

novamente aquele prédio e afirmo que não medirei 
esforços para ajudar nossos irmãos

mental e a manter a moti-
vação ao longo do dia. Ou-
tro ponto importante é eli-
minar distrações, entre 
elas, notificações de redes 
sociais, e-mails e mensa-
gens. Desative todas elas e 
estabeleça horários para 
verificar mensagens im-
portantes. Para o sucesso 
total na técnica, vale a pe-
na comunicar claramente 
aos colegas de trabalho 
e/ou familiares sobre seus 
horários, o que ajudará  a 
reduzir interrupções.

Paralelamente, cuide da 
sua saúde. A privação de so-
no, em particular, pode afe-
tar gravemente a capacida-
de de se concentrar e tomar 
decisões. Reserve tempo pa-
ra cuidar de si mesmo, prati-
car hobbies e relaxar. Um 
corpo saudável e uma men-
te tranquila são essenciais 
para um desempenho efici-
ente e sustentável.

Você não pode fazer tu-
do o tempo todo, aprenda 
a se concentrar naquilo 
que realmente importa e 
delegue aquilo que for 
possível, confie na sua 
equipe e distribua tarefas 
conforme suas habilida-
des, essa é uma forma de 
aumentar o nível de en-
volvimento e desenvolver 

a equipe, o que não só alivia sua carga de trabalho, como promove um ambiente cola-
borativo e eficiente.

Adote uma mentalidade de crescimento. O que isso significa? Encarar desafios co-
mo oportunidades de aprendizado, em vez de obstáculos. Ter atitudes positivas au-
menta a resiliência e motiva. Acredite na sua capacidade de melhorar e desenvolver 
novas habilidades, seja na área profissional e/ou pessoal.

Observe que melhorar a produtividade não é uma tarefa impossível. Com planeja-
mento, técnicas eficazes, eliminação de distrações, cuidado com a saúde, delegação de ta-
refas e uma mentalidade de crescimento, é possível otimizar seu tempo e alcançar resul-
tados excepcionais. Lembre-se de que a produtividade não se trata apenas de fazer mais 
em menos tempo, mas de fazer as coisas certas de maneira eficiente e equilibrada!

O ditado 'loucura é que-
rer resultados diferentes fa-
zendo exatamente igual' é 
uma realidade quando o te-
ma é produtividade. Para 
alavancar resultados, é fun-
damental estar disposto a 
fazer mudanças, sejam elas 
em áreas como relaciona-
mentos, estudo, saúde ou 
no trabalho.

Não adianta reclamar 
que as roupas estão aper-
tadas, se não tenho a inici-
ativa de mudar a alimenta-
ção, fazer exercício físico 
e dormir adequadamente 
(os três pilares para o ema-
grecimento saudável), 
por exemplo. Portanto, 
nossos resultados vão exi-
gir que a gente saia da “zo-
na de conforto”.

Independente de onde 
você deseja chegar, essa é 
uma jornada que vai de-
mandar construir novos há-
bitos e crenças, comunica-
ção mais assertiva, desen-
volvimento da inteligência 
emocional, escuta ativa, resi-
liência e flexibilidade. Não 
vai ser fácil ou mesmo sim-
ples, pelo menos inicial-
mente. Mas valerá a pena.

O primeiro passo para 
melhorar a produtividade 
é o planejamento. Sem um 
plano, é fácil se perder em 
tarefas triviais e acabar desperdiçando tempo. Pesquisas apontam que apenas 3% das pes-
soas que dizem ter um plano colocam as metas no papel, mas esse exercício é muito im-
portante para garantir a execução do que precisa ser feito.

Passar os objetivos para o papel automotiva, induz à ação, estimula a criatividade, 
libera energia e combate a procrastinação. Você pode utilizar ferramentas como agen-
das, aplicativos de gerenciamento de tarefas ou um simples caderno para manter suas 
atividades organizadas. Estabelecer metas, elaborar planos e dar andamento a eles de-
termina o curso da vida.

Outra estratégia eficaz é aprender a fazer o gerenciamento de seu tempo. Uma das técni-
cas mais exitosas é a Pomodoro, desenvolvida no final dos anos 1980 por Francesco Cirillo, 
que consiste em dividir o trabalho em intervalos de 25 minutos, chamados de "pomodoros", 
separados por breves pausas. Após quatro "pomodoros", faz-se uma pausa mais longa.

Esse método é eficaz porque cria um senso de urgência e mantém a mente focada em 
uma única tarefa por vez. Além disso, as pausas regulares ajudam a prevenir o cansaço 

Danielle Ruiz,
palestrante e coaching de alta performance, Master programação neurolinguística, 

Gestão de Equipes, A ciência do bem-estar pela Universidade de Yale

Independente de onde você deseja chegar, 
essa é uma jornada que vai demandar 

construir novos hábitos e crenças, comunicação mais 
assertiva, desenvolvimento da inteligência emocional, 
escuta ativa, resiliência e flexibilidade
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Gestão do tempo aliada à produtividade

Imagem criada com recursos de Inteligência Artificial da Microsoft Designer/Autor: Kleber Simioni
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54 POLÍTICAGERAL

Levantamento: número de atuais prefeitos que não irão buscar reeleição supera 
quantidade daqueles que tentarão nova candidatura nos munícipios mato-grossenses

Pesquisa realizada por 
nossa equipe 
entrevistou 85 dos 140 
munícipios do estado
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O período eleitoral já chegou e, com ele, 
o lançamento e especulações de pré-
candidatos. Pensando nisso, o jornal Centro 
Oeste Popular foi em busca de informações 
verídicas e entramos em contato com as pre-
feituras e gabinetes dos atuais prefeitos de 
seu respectivo munícipio. 

Os dados coletados a partir deste levanta-
mento foram: 

45 dos atuais gestores não buscarão ree-
leição

41 dos atuais gestores irão em busca da 
reeleição

1 dos atuais gestores interrogados ainda 
não decidiu sua posição eleitoral

Totalizando então 50,5% de respostas nega-
tivas, 48,6 % de positivas e 1% de indefinidas.

Munícipios em que os prefeitos não irão 
tentar reeleição: Alto Araguaia, Alto Garças, 
Alto Paraguai, Araguaiana, Barra do Bugres, 
Campo Novo do Parecis, Cana Brava do Nor-
te, Canarana, Confresa, Conquista d'Oeste, 
Cotriguaçu, Cuiabá, Diamantino, Dom Aqui-
no, General Carneiro, Guarantã do Norte, Ita-
nhangá, Juscimeira, Nobres, Nortelândia, 
Nossa Senhora do Livramento, Nova Canaã 
do Norte, Nova Lacerda, Nova Nazeré, Nova 
Olímpia, Novo Horizonte do Norte, Novo 
Mundo, Novo Santo Antônio, Paranatinga, 
Peixoto de Azevedo, Poconé, Pontes e Lacer-
da, Porto Alegre do Norte, Porto Esperidião, 
Porto Estrela. Poxoréu, Primavera do Leste, 
Querência, Ribeirão Cascalheira, Rondonó-
polis, Sapezal, Sorriso e Vila Rica.

Munícipios em que os prefeitos irão tentar 
reeleição são: Acorizal, Água Boa, Alta Flores-
ta, Alto Boa Vista, Alto Taquari, Apiacás, Ara-

guainha, Araputanga, Arenápolis, Aripuanã, 
Barra do Garças, Bom Jesus do Araguaia, Bras-
norte, Cáceres, Campo Verde, Campos de Jú-
lio, Carlinda, Castanheira, Chapada dos Gui-
marães, Cláudia, Cocalinho, Colíder, Comodo-
ro, Denise, Feliz Natal, Figueirópolis d'Oeste, 
Guratinga, Indiavaí, Itiquira, Jaciara, Jangada, 
Lucas do Rio Verde, Marcelândia, Nova Mu-
tum, Paranaíta. Pontal do Araguaia, Porto dos 
Gaúchos, Santo Afonso, Santo Antônio de Le-
verger, Santo Antônio do Leste, Sinop, Terra 
Nova do Norte, Tesouro, Várzea Grande.

Município que ainda não há definição: 
Tapurah

Os munícipios que não estão incluídos na 
pesquisa foram aqueles que não apresenta-
ram retorno.

Cabe lembrar que, na capital mato-
grossense, o atual administrador executivo 
Emanuel Pinheiro está incapacitado de buscar 
a reeleição, pois o mandato de 2020-2024 esta-
beleceu sua passagem consecutiva na Prefei-
tura de Cuiabá.

No entanto, especula-se quem será o can-
didato apoiado por Emanuel. Ao longo dos me-
ses, o político do Movimento Democrático Bra-
sileiro (MDB) apresentou declarações confu-

so (TRE-MT), confira as principais datas que 
marcam o calendário eleitoral de 2024

Convenções partidárias e registros de 
candidatura

Entre 20 de julho e 05 de agosto é permitida 
a realização de convenções partidárias para de-
liberar sobre coligações e escolher candidatas 
e candidatos às prefeituras, bem como ao car-
go de vereador. Definidas as candidaturas, as 
agremiações têm até 15 de agosto para regis-
trar os nomes na Justiça Eleitoral.

Propaganda eleitoral
Esse tipo de publicidade só pode ser feita a 

partir de 16 de agosto de 2024, data posterior ao 
término do prazo para o registro de candidatu-
ras. A data é um marco para que todos os postu-
lantes iniciem as campanhas de forma igualitá-
ria.  Até lá, qualquer publicidade ou manifesta-
ção com pedido explícito de voto pode ser con-
siderada irregular e é passível de multa.

Propaganda em rádio e TV
Pré-candidatos que apresentem progra-

mas de rádio ou televisão ficam proibidos de 
fazê-lo a partir do dia 30 de junho. Já em 6 de 
julho, passam a ser vedadas algumas condu-
tas por parte de agentes públicos, como a rea-
lização de nomeações, exonerações e con-
tratações, assim como participar de inaugu-
ração de obras públicas.

Horário eleitoral gratuito
A propaganda gratuita no rádio e na TV é 

exibida nos 35 dias anteriores à antevéspera 
do primeiro turno. Dessa forma, a exibição de-
verá começar em 30 de agosto e encerrará em 
03 de outubro, uma quinta-feira.

Prisão de eleitores
Já a partir do dia 21 de setembro (15 dias 

antes do dia da eleição), candidatas e candi-
datos não poderão ser presos, salvo no caso 
de flagrante delito. Eleitoras e eleitores, por 
sua vez, não poderão ser presos a partir do 
dia 1ª de outubro (cinco dias antes do dia da 
eleição), a não ser em caso de flagrante deli-
to, em cumprimento de sentença judicial por 
crime inafiançável ou em razão de desrespei-
to a salvo-conduto.

O acordo construído desde 2023 se concretizou com a formação da chapa Max Russi presidente e Janaina Riva (MDB) na 
primeira-secretaria, e Júlio Campos (União) de vice-presidente

sas acerca do assunto, fator que dificulta infor-
mar com plena certeza o lado escolhido pelo 
prefeito para sucedê-lo.

Em meio às diversas declarações, Emanuel já 
afirmou que iria se manter afastado do cenário 
político, focando na reparação das adversidades 
apresentadas na cidade até o fim de sua gestão. 
Entretanto, declarou posteriormente que Stopa, 
seu atual vice-prefeito, seria seu “candidato do 
coração” e, recentemente, alegou que não des-
cartaria a hipótese de apoiar um candidato do 
Partido dos Trabalhadores (PT) devido ao apoio 
dado pelo presidente de república Luiz Inácio 
Lula da Silva ao munícipio cuiabano.

As eleições municipais para prefeitos e ve-
readores ocorrerão no dia 6 de outubro em to-
do Brasil, com exceção apenas do Distrito Fe-
deral e do arquipélago Fernando de Noronha, 
em Pernambuco.

O segundo turno é previsto em cidades 
com mais de 200 mil eleitores em que a candi-
data ou candidato mais votado à Prefeitura 
não tenha atingido a maioria absoluta, isto é, 
metade mais um dos votos válidos (excluídos 
brancos e nulos).

Segundo informações oficiais divulgadas 
pelo Tribunal Regional Eleitoral de Mato Gros-

PRÉ-CANDIDATOS

Pesquisa busca rever trajetória de Emanuel 
Pinheiro, suas controvérsias e os pontos positivos

AVALIAÇÃO POPULAR

O olhar da população cuiabana 
sobre os 8 anos de gestão do 
prefeito Emanuel Pinheiro 
demonstra marcos importantes, 
mas também polêmicas que 
destoam opiniões
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O atual prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, 
hoje do partido Movimento Democrático Brasilei-
ro (MDB), que começou sua trajetória política no 
ano de 1988 aos 23 anos, como vereador pelo en-
tão Partido da Frente Liberal (PFL). Reeleito em 
1992, alcançou o terceiro maior número de votos 
dentre os vereadores da disputa daquele ano.

Em 1994, candidatou-se e foi eleito como 
deputado estadual, sendo novamente reeleito 
em 1998, com a marca de 14 mil votos.

Já em 2016, optou por candidatar-se à prefei-
tura de Cuiabá pelo Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro (atual MDB). Naquele ano, 
a disputa se encaminhou para o segundo turno. 
Pinheiro terminou o pleito eleito com folga em 
disputa contra Wilson Santos, recebendo 60% 
dos votos contra 39% de seu adversário.

Após 4 anos, nas eleições de 2020, buscou 
reeleição e novamente foi encaminhado ao se-
gundo turno. Dessa vez, ganhando em disputa 
acirrada com 51% dos votos contra 48% de Abí-
lio Brunini, do Podemos (PODE).

Sua atuação no executivo de Cuiabá, nes-
ses 8 anos, é fomentada por momentos de tur-
bulência. Colecionando a surpreendente carga 
de 20 investigações policiais comandadas pela 
Polícia Judiciária Civil e Polícia Federal, Ema-
nuel detém o recorde de prefeito com o maior 
número de operações policiais no cargo.

A primeira de sua vasta caminhada de acusações 
teve seu início em 2018, em que foi investigado por 
supostos fraudes em licitação na saúde municipal. 6 
anos depois e com longa trajetória de investigações, 
teve seu último delito reportado em 28 de maio de 
2024, na operação denominada “Miasma”, organi-
zada pela Polícia Federal. Novamente, tornou-se al-
vo da investigação que tem como objetivo de cum-
prir 32 mandados de busca e apreensão referentes a 
fraudes em licitação na Saúde de Cuiabá.

Em outubro de 2021, a Justiça determinou 
o afastamento de Emanuel Pinheiro após uma 
investigação constatar que ele estava envolvi-

A atuação de Emanuel no executivo de Cuiabá, nesses 8 anos, é fomentada por momentos de turbulência, colecionando a 
surpreendente carga de 20 investigações policiais comandadas pela Polícia Judiciária Civil e Polícia Federal

do em uma suposta organização criminosa, 
voltada para contratações irregulares de servi-
dores temporários na Secretaria Municipal de 
Saúde. Após entrar com recurso na Justiça, o 
prefeito retornou ao cargo no mês seguinte.

Em março de 2024, a decisão foi de que o Pi-
nheiro fosse afastado de seu cargo por 6 me-
ses. A decisão de afastamento havia sido toma-
da pelo desembargador Luiz Ferreira da Silva, 
após um pedido do Ministério Público que de-
terminava o afastamento por 180 dias, devido 
à investigação por suspeita de envolvimento 
em esquemas de desvio na Secretaria Munici-
pal de Saúde, conforme foi apontado pelo Mi-
nistério Público de Mato Grosso (MPMT). 
Entretanto, após ter recurso acatado pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), Emanuel ficou 
afastado por apenas 4 dias, retomando ao car-
go imediatamente no dia da revogação.

Próximo ao período eleitoral, decidimos rea-
lizar uma pesquisa para avaliação da gestão de 
Emanuel Pinheiro em ambos os seus mandados. 
Uma vez que o atual prefeito é incapacitado de 
tentar reeleição, pois, liderou o executivo de Cui-
abá por 2 mandatos consecutivos, a pesquisa foi 

tivas, mas nada que compare com a situação de 
como Cuiabá se encontra atualmente.”

Madalena Martins, de 43 anos, avaliou a 
gestão como “boa”. “Venho acompanhando o 
Emanuel desde sua tomada de posse, votei ne-
le, nas duas vezes e fiquei satisfeita com sua 
gestão. Vejo comprometimento dele com o po-
vo, com a assistência social e os novos posti-
nhos de saúde.”

Weverton Dourado, de 37 anos, também 
manteve avaliação positiva sobre o atual pre-
feito. “De todos os prefeitos que assumiram o 
cargo, o mais atencioso e comprometido com 
o povo. É nítida a atenção que ele dá principal-
mente na educação.”

Os entrevistados que apresentaram opi-
niões negativas foram Gabriel Henrique, de 21 
anos e Natália Sarturi, de 19.

Segundo Gabriel, “A gestão foi fraca, ele fo-
cou apenas em tentar embelezar a cidade com 
praças e esqueceu de problemas reais como a 
saúde”. Natália partilha da mesma opinião de 
Gabriel, alegando que “Ele se preocupou com 
o bolso dele e tirou da saúde e da população”.

Após a pesquisa, nos deparamos com opiniões 
divergentes, fator importante e que se mostra co-
mum em uma cidade que exerce sua democracia.

Sem poder se candidatar novamente, Emanuel 
ainda se mostra discreto sobre suas opiniões políti-
cas acerca da eleição que se aproxima, mantendo 
um certo mistério no que diz respeito a quem irá apo-
iar. Todavia, repercutiu-se algumas declarações de 
sua parte e de outros políticos que demonstraram 
vestígios de qual lado Emanuel estará.

Em abril, o atual prefeito garantiu que não se 
envolveria no cenário político de forma direta 
ou indireta, ocasionando rumores de que sua 
“aposentadoria política” poderia estar próxima. 
Segundo ele, seu foco seria concluir as obras e 
iniciar o arrojado do programa tapa-buracos.

Em outro ponto, o deputado estadual Die-
go Guimarães não hesita em opinar em rela-
ção a qualquer hipótese de algum dos candi-
datos receber apoio de Emanuel: “O apoio de 
Emanuel mais vai atrapalhar do que ajudar em 
2024, tanto que o PT não quer apoio dele, o 
União Brasil não quer, o Botelho, que até já foi 
aliado do prefeito...”, comentou Diego.

Em contrapartida, no último dia 9, Emanuel 
alegou não descartar a possibilidade de apoio 
a um candidato do Partido dos Trabalhadores 
(PT), uma vez que a proximidade com o parti-
do se manteve com o apoio do presidente da 
república, Luiz Inácio Lula da Silva.

feita em prol de conhecer as percepções da po-
pulação acerca desses 8 anos.

O resultado parcial da pesquisa, em que os en-
trevistados possuíam as opções de avaliar como 
bom, ruim e indiferente, obteve o percentual de 
que: 7% dos entrevistados avaliam como “bom”, 
76% como “ruim” e 17% como “indiferente”.

Dentre este percentual, duas pessoas que de-
monstraram avaliações boas, ruins e indiferen-
tes foram entrevistadas.

Rhaissa Boazegevski, de 20 anos, avaliou co-
mo “indiferente”. “Me sinto indiferente, pois, há 
muita coisa positiva em seu primeiro mandato. 
Por exemplo, minha mãe é professora de uma 
creche municipal e as professoras, em geral, cos-
tumavam gostar muito da gestão. Em contrapar-
tida, também deixou muito a desejar em questão 
da saúde, com cirurgias importantes que ficaram 
muito tempo, paradas. As UPAs, que vivem com 
falta de suprimento e remédio, sem contar a 
questão da infraestrutura das ruas.”

Maria Eduarda Aquino, de 22 anos, também 
avaliou de forma “indiferente”. “A gestão dele 
foi indiferente no meu ponto de vista, porque ao 
longo desses 4 anos algumas atitudes foram posi-
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No dia do 'Uber' em 
Cuiabá, a vereadora Maysa 
Leão pede visibilidade e 
dignidade à categoria
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No dia 25 de julho, é comemorado o Dia 
do Motorista de Aplicativo em Cuiabá. A ve-
readora Maysa Leão (Republicanos), pro-
positora do dispositivo, aponta que criou a 
Lei por conta da falta de políticas públicas 
que deem condições dignas de trabalho à 
categoria. Segundo ela, os buracos da cida-
de são um dos motivos que causam danos 
aos motoristas.

“As ruas esburacadas da cidade causam da-
nos nas motos e carros, ocasionam acidentes, 
além disso, não existem pontos para descanso, 
uso do banheiro, alimentação ou que eles pos-
sam estacionar entre um atendimento e outro”, 
destaca a vereadora Maysa Leão.

A lei nº 6.972 de setembro de 2023 institui o 
Dia Municipal do Motorista de Aplicativo no dia 
25 de julho. Segundo a autora, a vida da popula-
ção foi facilitada pelo fortalecimento dessa atua-
ção, além da geração de emprego, renda e o im-
pacto financeiro no aumento de vendas de mui-
tas empresas que passaram a atuar com delivery.

“Não podemos deixar a categoria esque-
cida, termos um dia específico para que eles 
sejam lembrados, colocá-los no calendário 
oficial da cidade é uma forma de darmos visi-
bilidade a esse trabalho e debatermos a ne-
cessidade de políticas que propiciem mais 
dignidade a esses trabalhadores”, aponta a 
vereadora Maysa Leão.

A vereadora Maysa Leão (Republicanos), propositora do dispositivo, aponta que criou a Lei por 
conta da falta de políticas públicas

LEI MUNICIPAL

Deputada Coronel Fernanda defende punição 
mais severa para o aborto em novo projeto de lei

PENA MAIOR PARA VÍTIMAS

Um projeto de lei em 
tramitação na Câmara dos 
Deputados prevê pena de 
até 20 anos para quem fizer 
aborto após 22 semanas de 
gravidez

Neste ano de 2024, especificamente no mês 
de junho, entrou para a categoria de `votação 
urgente` o Projeto de Lei 1.904/2024 e causou 
muita polêmica ao ser anunciado. 

O projeto de lei, que foi criado pelo depu-
tado Sóstenes Cavalcante (PL/RJ), Coronel Fer-
nanda (PL/MT), e demais deputados, equipara 
o aborto realizado após 22 semanas de gesta-
ção ao crime de homicídio simples, mesmo 
nos casos em que o procedimento seja autori-
zado por lei, em caso de estupro; perigo à vida 
da mulher e anencefalia fetal.

O requerimento aprovado acelerou o trâmite 
da iniciativa e permitiu que o novo projeto, fosse 
discutido diretamente no plenário, sem passar 
pelas comissões. De acordo com os parlamenta-
res que apresentaram o texto, na época em que 
o Código Penal foi promulgado, afirma que, “se 
o legislador não estabeleceu restrições gestacio-
nais para o aborto, não é que quisesse prolongar 
a prática até ao nono mês de gravidez”.

Na atualidade, não há duração máxima para o 
aborto legal no Código Penal. No Brasil, o aborto é 
permitido por lei em casos de violência. A doença 
da vida das mulheres e a anencefalia fetal (quando 
o cérebro do feto não está formado). Porém, reali-
zar um aborto após 22 semanas de gestação en-
volve o uso de uma técnica chamada assistolia fe-
tal, que é um motivo de polêmica no país.

O procedimento, utiliza medicações para in-
terromper os batimentos cardíacos do feto, an-
tes de ser retirado do útero. Essa maneira, é reco-
mendada pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), após 20 semanas e é considerado essen-
cial para os cuidados de aborto adequados.

Entretanto, no mês de abril de 2024, o 
Conselho Federal de Medicina (CFM), pu-
blicou uma resolução proibindo que os mé-

O projeto de lei, que foi criado pelo deputado Sóstenes Cavalcante (PL/RJ), 
Coronel Fernanda (PL/MT), e demais deputados

dicos realizassem esse procedimento, inde-
pendente da situação.

Na prática, isso evita que a gravidez causa-
da, seja interrompida nesse período, o que con-
traria a legislação brasileira, que não estabele-
ce limite máximo para o procedimento. Na 
mesma semana, o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de Moraes sus-
pendeu a resolução.

O assunto é motivo de muita revolta na 
população brasileira, principalmente em mu-
lheres, que por muitas vezes foram vítimas 
de estupro. Por motivos de segurança e pre-
servação de uso de imagem, usaremos nomes 
fictícios nessa matéria. Em uma apuração do 
Jornal Centro-Oeste Popular, a nossa equipe 
esteve em uma conversa com a Gabriela, que 
foi vítima de estupro e lamenta ter que ler um 
projeto de lei, que desfavorece a vítima.

“Alguns anos, quando era criança, sofri abuso 
sexual, durante anos e acho um absurdo uma mu-
lher ser considerada criminosa por retirar um filho 
indesejado e que vem através de outro crime. Só 

esses números”, explica Fernanda com ex-
clusividade para nossa equipe.

Conforme os dados citados acima, o abor-
to é considerado um crime e quem comete es-
te crime, está sujeito a uma detenção de um a 
três anos para a paciente e uma reclusão de 
um a quatro anos, para o médico que realizar 
o procedimento.

Devido ao sistema burocrático e precon-
ceito na sociedade ao assunto, diversas mu-
lheres que desejam abortar, costumam pro-
curar clínicas clandestinas, para realizarem o 
procedimento. As clínicas de recuperação 
clandestinas são instituições que funcionam 
sem a autorização ou fiscalização dos órgãos 
de saúde responsáveis. Representando um 
perigo iminente não apenas para os pacien-
tes, mas também para a sociedade, já que prá-
ticas irregulares e inseguras são comumente 
empregadas nestes lugares. Buscando dimi-
nuir a taxa de mortalidade nas instituições, o 
Sistema de Saúde Única (SUS), passou a for-
necer legalmente esse atendimento.

Se o novo projeto de lei, for aprovado pe-
los parlamentares, o aborto realizado após 
22 semanas de gravidez será punido com 
uma pena de prisão de seis a 20 anos em to-
dos esses casos, bem como nos casos de gra-
videz por violação. A pena é a mesma previs-
ta para o homicídio simples, podendo fazer 
com que a vítima de estupro receba pena ma-
is severa do que a do agressor. Quando a víti-
ma é maior de idade, o crime de violência no 
Brasil tem pena máxima de dez anos.

Conforme as apurações realizadas, o ju-
iz pode reduzir a pena, conforme as cir-
cunstâncias especiais de cada caso, ou mes-
mo impedir a sua execução, se as conse-
quências de infracção penal afetarem o 
agente de forma tão grave que a sanção pe-
nal se torne inútil.

O projeto de lei, está ocorrendo desde o 
dia 17 de maio e conforme a apresentação rea-
lizada pelo Deputado Sóstenes Cavalcante, 
que Acresce dois parágrafos ao art. 124, um pa-
rágrafo único ao artigo 125, um segundo pará-
grafo ao artigo 126 e um parágrafo único ao ar-
tigo 128, todos do Código Penal Brasileiro, e 
dá outras providências.

A mesa diretora discutiu sobre o projeto e 
até a última atualização do dia 03 de julho, foi 
deferido o requerimento 2230/2024.

quem passa sabe da dor 
que fica em nosso corpo e 
mente, e o quanto prejudi-
ca a nossa vida toda. Sem-
pre questiono, o porquê 
de não colocarem leis mais 
severas para o abusador? 
Talvez assim, diminua a ta-
xa de crimes como esse no 
país”, questiona Gabriela 
durante a entrevista.

Por um outro lado, a 
ação pode gerar grandes 
prejuízos a população, 
principalmente quando 
se fala em saúde pública. 
Além de elevar a taxa de 
morbimortalidade mater-
na, o procedimento feito 
de maneira clandestina, 
pode causar a morte da 
paciente. O método po-
de aumentar o risco de 
câncer no colo do útero, 
permanência de material 
dentro da cavidade uteri-
na, perfuração, posterior 
endometrite e infecções, 
que são causadas pelos 

micro-organismos mais conhecidos, como 
Escherichia coli, Enterobacter aerogenes, Pro-
teus vulgaris, estreptococos hemolíticos, esta-
filococos e alguns organismos anaeróbios.

Com o intuito de esclarecer corretamente 
sobre o assunto, convidamos a ginecologista e 
obstetra Fernanda Maria Nascimento. A douto-
ra explica dos riscos à mulher e o porquê de en-
volver a saúde pública.

“É uma situação delicada, pois, quando 
uma mulher engravida, produto de um estu-
pro acaba levando consigo todo o trauma e is-
so poderá levar para um futuro, problemas a 
essa criança também no caso pela rejeição, 
abandono, marginalização e entre vários fato-
res. Acho que o ideal seria melhorar a orien-
tação, divulgação dos serviços de atendi-
mento a essas mulheres vítimas de estupro, 
acolhimento, para tomarem as medicações 
imediatas prevenindo a gestação não deseja-
da para não precisar enfrentar essa situação 
futuramente. Uma outra questão, está no con-
trole da violência doméstica, para diminuir 
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Levantamento: número de atuais prefeitos que não irão buscar reeleição supera 
quantidade daqueles que tentarão nova candidatura nos munícipios mato-grossenses

Pesquisa realizada por 
nossa equipe 
entrevistou 85 dos 140 
munícipios do estado
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O período eleitoral já chegou e, com ele, 
o lançamento e especulações de pré-
candidatos. Pensando nisso, o jornal Centro 
Oeste Popular foi em busca de informações 
verídicas e entramos em contato com as pre-
feituras e gabinetes dos atuais prefeitos de 
seu respectivo munícipio. 

Os dados coletados a partir deste levanta-
mento foram: 

45 dos atuais gestores não buscarão ree-
leição

41 dos atuais gestores irão em busca da 
reeleição

1 dos atuais gestores interrogados ainda 
não decidiu sua posição eleitoral

Totalizando então 50,5% de respostas nega-
tivas, 48,6 % de positivas e 1% de indefinidas.

Munícipios em que os prefeitos não irão 
tentar reeleição: Alto Araguaia, Alto Garças, 
Alto Paraguai, Araguaiana, Barra do Bugres, 
Campo Novo do Parecis, Cana Brava do Nor-
te, Canarana, Confresa, Conquista d'Oeste, 
Cotriguaçu, Cuiabá, Diamantino, Dom Aqui-
no, General Carneiro, Guarantã do Norte, Ita-
nhangá, Juscimeira, Nobres, Nortelândia, 
Nossa Senhora do Livramento, Nova Canaã 
do Norte, Nova Lacerda, Nova Nazeré, Nova 
Olímpia, Novo Horizonte do Norte, Novo 
Mundo, Novo Santo Antônio, Paranatinga, 
Peixoto de Azevedo, Poconé, Pontes e Lacer-
da, Porto Alegre do Norte, Porto Esperidião, 
Porto Estrela. Poxoréu, Primavera do Leste, 
Querência, Ribeirão Cascalheira, Rondonó-
polis, Sapezal, Sorriso e Vila Rica.

Munícipios em que os prefeitos irão tentar 
reeleição são: Acorizal, Água Boa, Alta Flores-
ta, Alto Boa Vista, Alto Taquari, Apiacás, Ara-

guainha, Araputanga, Arenápolis, Aripuanã, 
Barra do Garças, Bom Jesus do Araguaia, Bras-
norte, Cáceres, Campo Verde, Campos de Jú-
lio, Carlinda, Castanheira, Chapada dos Gui-
marães, Cláudia, Cocalinho, Colíder, Comodo-
ro, Denise, Feliz Natal, Figueirópolis d'Oeste, 
Guratinga, Indiavaí, Itiquira, Jaciara, Jangada, 
Lucas do Rio Verde, Marcelândia, Nova Mu-
tum, Paranaíta. Pontal do Araguaia, Porto dos 
Gaúchos, Santo Afonso, Santo Antônio de Le-
verger, Santo Antônio do Leste, Sinop, Terra 
Nova do Norte, Tesouro, Várzea Grande.

Município que ainda não há definição: 
Tapurah

Os munícipios que não estão incluídos na 
pesquisa foram aqueles que não apresenta-
ram retorno.

Cabe lembrar que, na capital mato-
grossense, o atual administrador executivo 
Emanuel Pinheiro está incapacitado de buscar 
a reeleição, pois o mandato de 2020-2024 esta-
beleceu sua passagem consecutiva na Prefei-
tura de Cuiabá.

No entanto, especula-se quem será o can-
didato apoiado por Emanuel. Ao longo dos me-
ses, o político do Movimento Democrático Bra-
sileiro (MDB) apresentou declarações confu-

so (TRE-MT), confira as principais datas que 
marcam o calendário eleitoral de 2024

Convenções partidárias e registros de 
candidatura

Entre 20 de julho e 05 de agosto é permitida 
a realização de convenções partidárias para de-
liberar sobre coligações e escolher candidatas 
e candidatos às prefeituras, bem como ao car-
go de vereador. Definidas as candidaturas, as 
agremiações têm até 15 de agosto para regis-
trar os nomes na Justiça Eleitoral.

Propaganda eleitoral
Esse tipo de publicidade só pode ser feita a 

partir de 16 de agosto de 2024, data posterior ao 
término do prazo para o registro de candidatu-
ras. A data é um marco para que todos os postu-
lantes iniciem as campanhas de forma igualitá-
ria.  Até lá, qualquer publicidade ou manifesta-
ção com pedido explícito de voto pode ser con-
siderada irregular e é passível de multa.

Propaganda em rádio e TV
Pré-candidatos que apresentem progra-

mas de rádio ou televisão ficam proibidos de 
fazê-lo a partir do dia 30 de junho. Já em 6 de 
julho, passam a ser vedadas algumas condu-
tas por parte de agentes públicos, como a rea-
lização de nomeações, exonerações e con-
tratações, assim como participar de inaugu-
ração de obras públicas.

Horário eleitoral gratuito
A propaganda gratuita no rádio e na TV é 

exibida nos 35 dias anteriores à antevéspera 
do primeiro turno. Dessa forma, a exibição de-
verá começar em 30 de agosto e encerrará em 
03 de outubro, uma quinta-feira.

Prisão de eleitores
Já a partir do dia 21 de setembro (15 dias 

antes do dia da eleição), candidatas e candi-
datos não poderão ser presos, salvo no caso 
de flagrante delito. Eleitoras e eleitores, por 
sua vez, não poderão ser presos a partir do 
dia 1ª de outubro (cinco dias antes do dia da 
eleição), a não ser em caso de flagrante deli-
to, em cumprimento de sentença judicial por 
crime inafiançável ou em razão de desrespei-
to a salvo-conduto.

O acordo construído desde 2023 se concretizou com a formação da chapa Max Russi presidente e Janaina Riva (MDB) na 
primeira-secretaria, e Júlio Campos (União) de vice-presidente

sas acerca do assunto, fator que dificulta infor-
mar com plena certeza o lado escolhido pelo 
prefeito para sucedê-lo.

Em meio às diversas declarações, Emanuel já 
afirmou que iria se manter afastado do cenário 
político, focando na reparação das adversidades 
apresentadas na cidade até o fim de sua gestão. 
Entretanto, declarou posteriormente que Stopa, 
seu atual vice-prefeito, seria seu “candidato do 
coração” e, recentemente, alegou que não des-
cartaria a hipótese de apoiar um candidato do 
Partido dos Trabalhadores (PT) devido ao apoio 
dado pelo presidente de república Luiz Inácio 
Lula da Silva ao munícipio cuiabano.

As eleições municipais para prefeitos e ve-
readores ocorrerão no dia 6 de outubro em to-
do Brasil, com exceção apenas do Distrito Fe-
deral e do arquipélago Fernando de Noronha, 
em Pernambuco.

O segundo turno é previsto em cidades 
com mais de 200 mil eleitores em que a candi-
data ou candidato mais votado à Prefeitura 
não tenha atingido a maioria absoluta, isto é, 
metade mais um dos votos válidos (excluídos 
brancos e nulos).

Segundo informações oficiais divulgadas 
pelo Tribunal Regional Eleitoral de Mato Gros-

PRÉ-CANDIDATOS

Pesquisa busca rever trajetória de Emanuel 
Pinheiro, suas controvérsias e os pontos positivos

AVALIAÇÃO POPULAR

O olhar da população cuiabana 
sobre os 8 anos de gestão do 
prefeito Emanuel Pinheiro 
demonstra marcos importantes, 
mas também polêmicas que 
destoam opiniões
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O atual prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, 
hoje do partido Movimento Democrático Brasilei-
ro (MDB), que começou sua trajetória política no 
ano de 1988 aos 23 anos, como vereador pelo en-
tão Partido da Frente Liberal (PFL). Reeleito em 
1992, alcançou o terceiro maior número de votos 
dentre os vereadores da disputa daquele ano.

Em 1994, candidatou-se e foi eleito como 
deputado estadual, sendo novamente reeleito 
em 1998, com a marca de 14 mil votos.

Já em 2016, optou por candidatar-se à prefei-
tura de Cuiabá pelo Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro (atual MDB). Naquele ano, 
a disputa se encaminhou para o segundo turno. 
Pinheiro terminou o pleito eleito com folga em 
disputa contra Wilson Santos, recebendo 60% 
dos votos contra 39% de seu adversário.

Após 4 anos, nas eleições de 2020, buscou 
reeleição e novamente foi encaminhado ao se-
gundo turno. Dessa vez, ganhando em disputa 
acirrada com 51% dos votos contra 48% de Abí-
lio Brunini, do Podemos (PODE).

Sua atuação no executivo de Cuiabá, nes-
ses 8 anos, é fomentada por momentos de tur-
bulência. Colecionando a surpreendente carga 
de 20 investigações policiais comandadas pela 
Polícia Judiciária Civil e Polícia Federal, Ema-
nuel detém o recorde de prefeito com o maior 
número de operações policiais no cargo.

A primeira de sua vasta caminhada de acusações 
teve seu início em 2018, em que foi investigado por 
supostos fraudes em licitação na saúde municipal. 6 
anos depois e com longa trajetória de investigações, 
teve seu último delito reportado em 28 de maio de 
2024, na operação denominada “Miasma”, organi-
zada pela Polícia Federal. Novamente, tornou-se al-
vo da investigação que tem como objetivo de cum-
prir 32 mandados de busca e apreensão referentes a 
fraudes em licitação na Saúde de Cuiabá.

Em outubro de 2021, a Justiça determinou 
o afastamento de Emanuel Pinheiro após uma 
investigação constatar que ele estava envolvi-

A atuação de Emanuel no executivo de Cuiabá, nesses 8 anos, é fomentada por momentos de turbulência, colecionando a 
surpreendente carga de 20 investigações policiais comandadas pela Polícia Judiciária Civil e Polícia Federal

do em uma suposta organização criminosa, 
voltada para contratações irregulares de servi-
dores temporários na Secretaria Municipal de 
Saúde. Após entrar com recurso na Justiça, o 
prefeito retornou ao cargo no mês seguinte.

Em março de 2024, a decisão foi de que o Pi-
nheiro fosse afastado de seu cargo por 6 me-
ses. A decisão de afastamento havia sido toma-
da pelo desembargador Luiz Ferreira da Silva, 
após um pedido do Ministério Público que de-
terminava o afastamento por 180 dias, devido 
à investigação por suspeita de envolvimento 
em esquemas de desvio na Secretaria Munici-
pal de Saúde, conforme foi apontado pelo Mi-
nistério Público de Mato Grosso (MPMT). 
Entretanto, após ter recurso acatado pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), Emanuel ficou 
afastado por apenas 4 dias, retomando ao car-
go imediatamente no dia da revogação.

Próximo ao período eleitoral, decidimos rea-
lizar uma pesquisa para avaliação da gestão de 
Emanuel Pinheiro em ambos os seus mandados. 
Uma vez que o atual prefeito é incapacitado de 
tentar reeleição, pois, liderou o executivo de Cui-
abá por 2 mandatos consecutivos, a pesquisa foi 

tivas, mas nada que compare com a situação de 
como Cuiabá se encontra atualmente.”

Madalena Martins, de 43 anos, avaliou a 
gestão como “boa”. “Venho acompanhando o 
Emanuel desde sua tomada de posse, votei ne-
le, nas duas vezes e fiquei satisfeita com sua 
gestão. Vejo comprometimento dele com o po-
vo, com a assistência social e os novos posti-
nhos de saúde.”

Weverton Dourado, de 37 anos, também 
manteve avaliação positiva sobre o atual pre-
feito. “De todos os prefeitos que assumiram o 
cargo, o mais atencioso e comprometido com 
o povo. É nítida a atenção que ele dá principal-
mente na educação.”

Os entrevistados que apresentaram opi-
niões negativas foram Gabriel Henrique, de 21 
anos e Natália Sarturi, de 19.

Segundo Gabriel, “A gestão foi fraca, ele fo-
cou apenas em tentar embelezar a cidade com 
praças e esqueceu de problemas reais como a 
saúde”. Natália partilha da mesma opinião de 
Gabriel, alegando que “Ele se preocupou com 
o bolso dele e tirou da saúde e da população”.

Após a pesquisa, nos deparamos com opiniões 
divergentes, fator importante e que se mostra co-
mum em uma cidade que exerce sua democracia.

Sem poder se candidatar novamente, Emanuel 
ainda se mostra discreto sobre suas opiniões políti-
cas acerca da eleição que se aproxima, mantendo 
um certo mistério no que diz respeito a quem irá apo-
iar. Todavia, repercutiu-se algumas declarações de 
sua parte e de outros políticos que demonstraram 
vestígios de qual lado Emanuel estará.

Em abril, o atual prefeito garantiu que não se 
envolveria no cenário político de forma direta 
ou indireta, ocasionando rumores de que sua 
“aposentadoria política” poderia estar próxima. 
Segundo ele, seu foco seria concluir as obras e 
iniciar o arrojado do programa tapa-buracos.

Em outro ponto, o deputado estadual Die-
go Guimarães não hesita em opinar em rela-
ção a qualquer hipótese de algum dos candi-
datos receber apoio de Emanuel: “O apoio de 
Emanuel mais vai atrapalhar do que ajudar em 
2024, tanto que o PT não quer apoio dele, o 
União Brasil não quer, o Botelho, que até já foi 
aliado do prefeito...”, comentou Diego.

Em contrapartida, no último dia 9, Emanuel 
alegou não descartar a possibilidade de apoio 
a um candidato do Partido dos Trabalhadores 
(PT), uma vez que a proximidade com o parti-
do se manteve com o apoio do presidente da 
república, Luiz Inácio Lula da Silva.

feita em prol de conhecer as percepções da po-
pulação acerca desses 8 anos.

O resultado parcial da pesquisa, em que os en-
trevistados possuíam as opções de avaliar como 
bom, ruim e indiferente, obteve o percentual de 
que: 7% dos entrevistados avaliam como “bom”, 
76% como “ruim” e 17% como “indiferente”.

Dentre este percentual, duas pessoas que de-
monstraram avaliações boas, ruins e indiferen-
tes foram entrevistadas.

Rhaissa Boazegevski, de 20 anos, avaliou co-
mo “indiferente”. “Me sinto indiferente, pois, há 
muita coisa positiva em seu primeiro mandato. 
Por exemplo, minha mãe é professora de uma 
creche municipal e as professoras, em geral, cos-
tumavam gostar muito da gestão. Em contrapar-
tida, também deixou muito a desejar em questão 
da saúde, com cirurgias importantes que ficaram 
muito tempo, paradas. As UPAs, que vivem com 
falta de suprimento e remédio, sem contar a 
questão da infraestrutura das ruas.”

Maria Eduarda Aquino, de 22 anos, também 
avaliou de forma “indiferente”. “A gestão dele 
foi indiferente no meu ponto de vista, porque ao 
longo desses 4 anos algumas atitudes foram posi-
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No dia do 'Uber' em 
Cuiabá, a vereadora Maysa 
Leão pede visibilidade e 
dignidade à categoria
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No dia 25 de julho, é comemorado o Dia 
do Motorista de Aplicativo em Cuiabá. A ve-
readora Maysa Leão (Republicanos), pro-
positora do dispositivo, aponta que criou a 
Lei por conta da falta de políticas públicas 
que deem condições dignas de trabalho à 
categoria. Segundo ela, os buracos da cida-
de são um dos motivos que causam danos 
aos motoristas.

“As ruas esburacadas da cidade causam da-
nos nas motos e carros, ocasionam acidentes, 
além disso, não existem pontos para descanso, 
uso do banheiro, alimentação ou que eles pos-
sam estacionar entre um atendimento e outro”, 
destaca a vereadora Maysa Leão.

A lei nº 6.972 de setembro de 2023 institui o 
Dia Municipal do Motorista de Aplicativo no dia 
25 de julho. Segundo a autora, a vida da popula-
ção foi facilitada pelo fortalecimento dessa atua-
ção, além da geração de emprego, renda e o im-
pacto financeiro no aumento de vendas de mui-
tas empresas que passaram a atuar com delivery.

“Não podemos deixar a categoria esque-
cida, termos um dia específico para que eles 
sejam lembrados, colocá-los no calendário 
oficial da cidade é uma forma de darmos visi-
bilidade a esse trabalho e debatermos a ne-
cessidade de políticas que propiciem mais 
dignidade a esses trabalhadores”, aponta a 
vereadora Maysa Leão.

A vereadora Maysa Leão (Republicanos), propositora do dispositivo, aponta que criou a Lei por 
conta da falta de políticas públicas

LEI MUNICIPAL

Deputada Coronel Fernanda defende punição 
mais severa para o aborto em novo projeto de lei

PENA MAIOR PARA VÍTIMAS

Um projeto de lei em 
tramitação na Câmara dos 
Deputados prevê pena de 
até 20 anos para quem fizer 
aborto após 22 semanas de 
gravidez

Neste ano de 2024, especificamente no mês 
de junho, entrou para a categoria de `votação 
urgente` o Projeto de Lei 1.904/2024 e causou 
muita polêmica ao ser anunciado. 

O projeto de lei, que foi criado pelo depu-
tado Sóstenes Cavalcante (PL/RJ), Coronel Fer-
nanda (PL/MT), e demais deputados, equipara 
o aborto realizado após 22 semanas de gesta-
ção ao crime de homicídio simples, mesmo 
nos casos em que o procedimento seja autori-
zado por lei, em caso de estupro; perigo à vida 
da mulher e anencefalia fetal.

O requerimento aprovado acelerou o trâmite 
da iniciativa e permitiu que o novo projeto, fosse 
discutido diretamente no plenário, sem passar 
pelas comissões. De acordo com os parlamenta-
res que apresentaram o texto, na época em que 
o Código Penal foi promulgado, afirma que, “se 
o legislador não estabeleceu restrições gestacio-
nais para o aborto, não é que quisesse prolongar 
a prática até ao nono mês de gravidez”.

Na atualidade, não há duração máxima para o 
aborto legal no Código Penal. No Brasil, o aborto é 
permitido por lei em casos de violência. A doença 
da vida das mulheres e a anencefalia fetal (quando 
o cérebro do feto não está formado). Porém, reali-
zar um aborto após 22 semanas de gestação en-
volve o uso de uma técnica chamada assistolia fe-
tal, que é um motivo de polêmica no país.

O procedimento, utiliza medicações para in-
terromper os batimentos cardíacos do feto, an-
tes de ser retirado do útero. Essa maneira, é reco-
mendada pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), após 20 semanas e é considerado essen-
cial para os cuidados de aborto adequados.

Entretanto, no mês de abril de 2024, o 
Conselho Federal de Medicina (CFM), pu-
blicou uma resolução proibindo que os mé-

O projeto de lei, que foi criado pelo deputado Sóstenes Cavalcante (PL/RJ), 
Coronel Fernanda (PL/MT), e demais deputados

dicos realizassem esse procedimento, inde-
pendente da situação.

Na prática, isso evita que a gravidez causa-
da, seja interrompida nesse período, o que con-
traria a legislação brasileira, que não estabele-
ce limite máximo para o procedimento. Na 
mesma semana, o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de Moraes sus-
pendeu a resolução.

O assunto é motivo de muita revolta na 
população brasileira, principalmente em mu-
lheres, que por muitas vezes foram vítimas 
de estupro. Por motivos de segurança e pre-
servação de uso de imagem, usaremos nomes 
fictícios nessa matéria. Em uma apuração do 
Jornal Centro-Oeste Popular, a nossa equipe 
esteve em uma conversa com a Gabriela, que 
foi vítima de estupro e lamenta ter que ler um 
projeto de lei, que desfavorece a vítima.

“Alguns anos, quando era criança, sofri abuso 
sexual, durante anos e acho um absurdo uma mu-
lher ser considerada criminosa por retirar um filho 
indesejado e que vem através de outro crime. Só 

esses números”, explica Fernanda com ex-
clusividade para nossa equipe.

Conforme os dados citados acima, o abor-
to é considerado um crime e quem comete es-
te crime, está sujeito a uma detenção de um a 
três anos para a paciente e uma reclusão de 
um a quatro anos, para o médico que realizar 
o procedimento.

Devido ao sistema burocrático e precon-
ceito na sociedade ao assunto, diversas mu-
lheres que desejam abortar, costumam pro-
curar clínicas clandestinas, para realizarem o 
procedimento. As clínicas de recuperação 
clandestinas são instituições que funcionam 
sem a autorização ou fiscalização dos órgãos 
de saúde responsáveis. Representando um 
perigo iminente não apenas para os pacien-
tes, mas também para a sociedade, já que prá-
ticas irregulares e inseguras são comumente 
empregadas nestes lugares. Buscando dimi-
nuir a taxa de mortalidade nas instituições, o 
Sistema de Saúde Única (SUS), passou a for-
necer legalmente esse atendimento.

Se o novo projeto de lei, for aprovado pe-
los parlamentares, o aborto realizado após 
22 semanas de gravidez será punido com 
uma pena de prisão de seis a 20 anos em to-
dos esses casos, bem como nos casos de gra-
videz por violação. A pena é a mesma previs-
ta para o homicídio simples, podendo fazer 
com que a vítima de estupro receba pena ma-
is severa do que a do agressor. Quando a víti-
ma é maior de idade, o crime de violência no 
Brasil tem pena máxima de dez anos.

Conforme as apurações realizadas, o ju-
iz pode reduzir a pena, conforme as cir-
cunstâncias especiais de cada caso, ou mes-
mo impedir a sua execução, se as conse-
quências de infracção penal afetarem o 
agente de forma tão grave que a sanção pe-
nal se torne inútil.

O projeto de lei, está ocorrendo desde o 
dia 17 de maio e conforme a apresentação rea-
lizada pelo Deputado Sóstenes Cavalcante, 
que Acresce dois parágrafos ao art. 124, um pa-
rágrafo único ao artigo 125, um segundo pará-
grafo ao artigo 126 e um parágrafo único ao ar-
tigo 128, todos do Código Penal Brasileiro, e 
dá outras providências.

A mesa diretora discutiu sobre o projeto e 
até a última atualização do dia 03 de julho, foi 
deferido o requerimento 2230/2024.

quem passa sabe da dor 
que fica em nosso corpo e 
mente, e o quanto prejudi-
ca a nossa vida toda. Sem-
pre questiono, o porquê 
de não colocarem leis mais 
severas para o abusador? 
Talvez assim, diminua a ta-
xa de crimes como esse no 
país”, questiona Gabriela 
durante a entrevista.

Por um outro lado, a 
ação pode gerar grandes 
prejuízos a população, 
principalmente quando 
se fala em saúde pública. 
Além de elevar a taxa de 
morbimortalidade mater-
na, o procedimento feito 
de maneira clandestina, 
pode causar a morte da 
paciente. O método po-
de aumentar o risco de 
câncer no colo do útero, 
permanência de material 
dentro da cavidade uteri-
na, perfuração, posterior 
endometrite e infecções, 
que são causadas pelos 

micro-organismos mais conhecidos, como 
Escherichia coli, Enterobacter aerogenes, Pro-
teus vulgaris, estreptococos hemolíticos, esta-
filococos e alguns organismos anaeróbios.

Com o intuito de esclarecer corretamente 
sobre o assunto, convidamos a ginecologista e 
obstetra Fernanda Maria Nascimento. A douto-
ra explica dos riscos à mulher e o porquê de en-
volver a saúde pública.

“É uma situação delicada, pois, quando 
uma mulher engravida, produto de um estu-
pro acaba levando consigo todo o trauma e is-
so poderá levar para um futuro, problemas a 
essa criança também no caso pela rejeição, 
abandono, marginalização e entre vários fato-
res. Acho que o ideal seria melhorar a orien-
tação, divulgação dos serviços de atendi-
mento a essas mulheres vítimas de estupro, 
acolhimento, para tomarem as medicações 
imediatas prevenindo a gestação não deseja-
da para não precisar enfrentar essa situação 
futuramente. Uma outra questão, está no con-
trole da violência doméstica, para diminuir 
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Shopping Popular de Cuiabá recebe novas propostas 
de um novo local para voltar a realizar as atividades

UM NOVO CICLO

O presidente do 
Shopping Popular, 
Misael Galvão realizará 
reuniões com o governo 
federal para pedir uma 
ajuda nesse momento
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No dia 15 de julho de 2024, uma tragédia tomava 
conta da famosa cidade calorosa de Mato Grosso, 
Cuiabá. Por volta das 02 horas da madrugada, 
iniciava o incêndio no prédio onde ficou toma-
do pelo fogo, destruindo toda a estrutura.

Durante a madrugada, as pessoas que estavam 
passando pelo local, contataram a equipe do Corpo 
de Bombeiros Militar do Estado de Mato Gros-
so (CBM), que rapidamente chegaram para 
combater as chamas. Devido à gravidade e ta-
manho do espaço, a equipe solicitou reforços 
da equipe de Várzea Grande, para que fosse re-
solvido o mais rápido possível, evitando as-
sim, que o fogo se alastrasse e contaminasse 
outros comércios da região.

Após as chamas serem apagadas, a equipe de 
Perícia Oficial e Identificação Técnica (Politec), 
iniciou as investigações para entenderem o 
ocasionou o incêndio. Ainda não há prazo pa-
ra a finalização da investigação e nem para a 
liberação da área para evacuação dos escom-
bros. De acordo com a equipe, está sendo 
analisado projetos estruturais e elétricos, ma-
peamento da distribuição das câmeras do lo-
cal e análise das imagens para a identificação 
do primeiro foco do incêndio. O fogo demo-
rou cerca de 30 minutos para se espalhar de-
vido à grande quantidade de materiais infla-
máveis no local.

Desde o incêndio, vídeos e fotos começaram a 
circular nas plataformas digitais, para alertar os co-
merciantes. O presidente da Associação dos 
Camelôs do Shopping Popular, Misael Galvão, 
comentou muito emocionado, que recebeu 
uma ligação por volta das 03h.

“Fui informado por volta das 3h. É uma notícia 
muito triste, estou sem palavras. Nossa vida estava 
aí dentro, a vida de 600 pais de família”, disse 
para a nossa equipe.

Para ele, o local sempre foi referência de traba-
lho e renda, gerando mais de 3 mil empregos com 
carteira assinada. Os funcionários e donos de 
bancas, ficaram em choque e decepcionados 
com o fato. Alguns comerciantes foram até o lo-
cal, com a intenção de tentar salvar algum pro-
duto e infelizmente não foi possível, pois, não 
sobrou nada das 600 lojas. Vale ressaltar que o 
Shopping Popular possuía Alvará de Seguran-
ça Contra Incêndio e Pânico vigente.

Devido à repercussão, o governo estadual se 
solidarizou com os trabalhadores e liberou linhas 
de crédito, para que pudessem voltar as ativi-
dades. As primeiras negociações para apoio 
financeiro foram discutidas em reunião lide-
rada pelo governador em exercício, Otavia-
no Pivetta, com representantes da Associa-
ção Comercial Popular de Camelôs e mem-
bros de magistrados federais e estaduais. O 
acusado está no Palácio Paiaguás. Otaviano 
Pivetta enfatizou que o governo de Mato 
Grosso é sensível à situação dos comercian-
tes e buscará rapidamente os meios adequa-
dos para ajudar os atingidos.

"Fizemos uma primeira reunião e a Associação 
nos pediu o estudo da liberação de crédito. Há boa 
vontade de todos os lados para apoiar os co-
merciantes após essa tragédia e vamos fazer is-
so organizadamente, com toda celeridade pos-
sível", afirmou o governador em exercício. Pa-
ra o governador Mauro Mendes, o camelô é 
emblemático, porque foi na época dele, como 
prefeito de Cuiabá, que esse espaço do Shop-
ping Popular foi requalificado. Vamos fazer to-
dos os esforços necessários e possíveis para 
que a gente possa ajudar na recuperação das vi-
das dessas famílias", completou.

Segundo o secretário-geral da Casa Civil, Fábio 
García, ficou acordado que a Associação deverá 
submeter ao governo o balanço dos danos cau-
sados pelo incêndio, bem como as informa-
ções legais e jurídicas dos comerciantes, para 
subsidiar a criação de uma linha de crédito 
emergencial pela agência estadual de fomen-
to, a Desenvolve MT.

Nesta reunião, no Palácio Paiaguás, participaram 
o senador Jayme Campos, os deputados federais Gi-
sela Simona, Abílio Brunini, Coronel Assis e 
Coronel Fernanda, o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Eduardo Botelho, e os 
deputados estaduais Janaina Riva, Elizeu Nas-
cimento, Wilson Santos, Dr João, Carlos Aval-
lone, Júlio Campos, Lúcio Cabral, Rafael Ra-
nalli, Sebastião Rezende, Dilmar Dal'Bosco e 
Juca do Guaraná e também o presidente da 
Associação Mato-grossense dos Municípios, 
Leo Bortolin, o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda, a presidente da De-
senvolve MT, Mayran Beckman, o procurador-
geral do Estado, Francisco Lopes, e o coman-
dante-geral do Corpo de Bombeiros, Flávio 
Glêdson Bezerra.

Nos últimos dias, o Ministro da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil, Carlos Fávaro, se sensibilizou e le-
vou o caso para o Presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva, com o intuito de buscar 
ajuda financeira do governo federal.

Misael Galvão: “Fui informado por volta das 3h. É uma 
notícia muito triste, estou sem palavras. Nossa vida 
estava aí dentro, a vida de 600 pais de família”

Do outro lado, os comerciantes relataram como estão se sentindo e de que forma estão vendendo seus produtos

“Estou recebendo o ministro Carlos Fávaro que 
vem me contar uma tragédia que aconteceu em Cui-
abá. Isso aqui é uma foto que ele me mostrou 
de um shopping popular construído pelos tra-
balhadores que tem como presidente o com-
panheiro Misael Galvão, que é o organizador 
de todas as pessoas que tem loja nesse shop-
ping. São praticamente 600 lojas. Um espaço fe-
ito pelos próprios trabalhadores. Sei que a cida-
de está coordenada, eu sei que o Estado está 
muito sofrido com isso e sei que o povo que 
trabalha precisa de perspectiva de vida. Nós 
do governo federal vamos conversar com o 
prefeito. Nós, do governo federal, vamos aju-
dar a reconstruir a possibilidade de vocês vol-
tarem a trabalhar com cidadania, com dignida-
de e de forma muito respeitosa. O trabalho 
que vocês fizeram é extraordinário, é um mo-
delo de exemplo para como é que os camelos 
devem se organizar e vamos contribuir com vo-
cês”, disse o presidente Lula.

O prefeito Emanuel Pinheiro, a primeira auto-
ridade a chegar no local consumido pelo fogo no 
início da manhã, em solidariedade às vítimas 
e ao presidente Misael Galvão, declarou que 
a “Prefeitura de Cuiabá não medirá esforços 
para auxiliar os comerciantes”. O gestor 
anunciou: o trabalho conjunto do Cuiabanco 
e Desenvolve MT para maior assertividade 
na concessão de linhas de crédito e a cessão 
do espaço do Complexo Dom Aquino para a 
reabertura, por um momento temporário, de 
um centro comercial. A Secretaria de Ordem 
Pública vai ajudar no processo de formaliza-
ção das empresas e fornecer os documentos 
necessários para facilitar o acesso ao crédito, 
além de assegurar a segurança do local. A 
Empresa de Zeladoria e Serviços Urbanos de 
Cuiabá (Limpurb) e a Secretaria de Obras Pú-
blicas, com autorização do Corpo de Bombe-
iros e Defesa Civil, irão agir imediatamente 
para desocupar a área e preservar a limpeza 
e a ordem pública.

Para a imprensa, o deputado Emanuelzinho afir-
mou que é necessário trabalhar em conjunto com o 
anúncio de medidas de linha de crédito para 
auxiliar na realocação desses trabalhadores 
em outra área, além da reconstrução do espa-
ço do shopping popular e na recapitalização 
das famílias que perderam tudo repentina-
mente. Segundo o deputado, o governo fede-
ral está preocupado e atento à situação e ga-
rante um apoio 100% do governo federal.

Buscando uma solução para os lojistas e para os 
3 mil trabalhadores, o presidente da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso (ALMT), deputado 
Eduardo Botelho, discutiu com a diretoria do 
Shopping Popular de Cuiabá, no Colégio de Lí-
deres da Casa de Leis, medidas eficazes para 
atender com urgência. Nesse caso, fizeram 
uma divisão de do plano de ação. O primeiro 
passo é montar uma estrutura adequada e de-
pois a linha de crédito, que já está sendo resol-
vida pelo governo estadual.

O impacto financeiro causado pela destrui-
ção do edifício e dos estoques ainda não foi 
quantificado. O presidente da Assembleia 
solicitou um levantamento completo das ne-
cessidades dos comerciantes para retomar 
as operações, incluindo tendas, sanitários e 
acesso a crédito para reposição de merca-
dorias. A reconstrução representa a terceira 
fase; então, será discutido com o governo e 
outros parceiros. Com uma ação rápida, é 
possível evitar a necessidade de criar qual-
quer tipo de ajuda emergencial.

Um cliente muito antigo do comércio, esteve no 
local, dias antes e ficou bastante comovido com a si-
tuação dos lojistas, trabalhadores e familiares e 
decidiu doar tendas de 60 × 15 cm, asseguran-
do que não fiquem no sol e possam comercia-
lizar com um pouco mais de conforto.

A nossa equipe esteve no momento em que che-
gava as tendas e teve a oportunidade conversar com 
o Misael Galvão e o mesmo explica melhor so-
bre a doação.

“Tem um cliente antigo, que esteve nos visitan-
do e no momento que ele estava, se sensibilizou 
com o calor e viu o vento levando uma boa 
parte das bancas e com isso, conversou co-
nosco, para fazer a solidariedade e está insta-
lando sem custo algum, para poder contem-
plar os associados, que estavam trabalhando 
no sol e no mínimo de conforto, pois, todos 
estão fragilizados. Estamos recomeçando 
das cinzas e muitos deles, não tem dinheiro 

“Teremos longas reuniões e temos garantia 
pelo Fávaro e da própria mensagem do Lula, 
que enviou para a sociedade cuiabana, que 
vai encaminhar recursos para a reconstru-
ção e capital de giro, para os associados. 
Até porque o shopping popular não é do Mi-
sael é um patrimônio de Cuiabá, que todo 
mundo gosta e frequenta, independente de 
classe”, finaliza Misael.

Do outro lado, os comerciantes relataram para a 
nossa equipe, como estão se sentindo e de que for-
ma estão vendendo seus produtos. Durante a 
reportagem, a empresária Luciana Oliveira, de 
38 anos cedeu uma entrevista.

“A nossa loja Conexão Digital, atua no ramo de 
segurança residencial, com alarmes, câmeras wifi, 
controle de portão eletrônico, telefonia para 
moveis rurais e entre outros. Quando soube 
da notícia, fiquei muito triste e costumo dizer 
que cada dia é um dia para nós, nenhum é 
igual ao outro e o que nos dá força e a união 
de todos que estão aqui no estabelecimento 
no local provisório. Para conseguir mercado-
ria, corri aos fornecedores, feito uma consig-
nação e os que forem vendidos, pago e os de-
mais devolvo ou troco por outro produto”, 
afirma Luciana.

Uma comerciante de eletrônicos, em geral, Leo-
nora Silva, 37 anos, nos informou a maneira como 
vem se virando para conseguir dinheiro e man-
ter a sua loja.

“Trabalhamos com um pouco de cada e nesse 
momento estamos trabalhando com o que sobrou 
do nosso estoque. É bem difícil o recomeço, 
pois, mais de 80% dos produtos em loja, fo-
ram perdidos e aos poucos, com o andar das 
vendas, está chegando mais produtos”, ex-
plica Leonora.

As investigações seguem em andamento, para 
mais esclarecimentos sobre o motivo do incêndio.

para recomeçar, comprar mercadorias, ten-
das e estão firmes e fortes para ressurgir das 
cinzas. Essa boa ação vai ficar marcado em 
nossos corações”.

Ainda na conversa, Misael afirma que ao saber 
da notícia e ir ao local, no dia 15 de junho, ficou bas-
tante impactado e recebeu mais de 100 liga-
ções e que está buscando forças em Deus e 
nos associados, para buscar uma solução.

“São grandes associados e associadas, mas pa-
ra mim, tenho como filhos, até por que estou aqui 
desde 1992 e a minha profissão é camelô. 
Nós vamos ressurgir das cinzas, iremos, re-
ver nosso shopping popular pronto, no dia 
21 de abril de 2025 e tudo que nós construí-
mos, ao longo desses 29 anos. Não perdemos 
a fé, união, determinação, garra e esperança. 
E estaremos firmes e fortes se Deus quiser, 
daqui a um ano com tudo reestabelecido, 
por fé, coragem, determinação e solidarieda-
de da imprensa, população e dos poderes pú-
blicos”, ressalta Misael.

Galvao ainda afirma que após uma conversa 
com o Carlos Fávaro, já tem uma agenda para uma 
visita em Brasília, no Distrito Federal entre os 
dias 30 e 31 de julho, para realizar reuniões 
com o Ministro da Fazenda Fernando Had-
dad, Ministro do Empreendedorismo, Micro-
empresa e da Empresa de Pequeno Porte, 
Marcio Luiz França Gomes, com o Ministério 
do Trabalho e Emprego.
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Deputado Emanuelzinho 
articula com governo federal 
e traz mil casas para Cuiabá

MINHA CASA MINHA VIDA

O deputado 
federal Emanu-
el Pinheiro Ne-
to (MDB), anun-
ciou a importan-
te parceria entre 
o governo fede-
ral através do mi-
nistro das Cida-
des, Jader Barba-
lho Filho, e a pre-
feitura da capital 
mato-grossense 
para a constru-
ção de mil novas 
casas populares 
através do pro-
grama Minha Ca-
sa Minha Vida. 
Dentre essas ha-
bitações, 500 já ti-
veram seus re-
cursos liberados 
para o início das obras, em colaboração estreita 
com o município beneficiado. 

Segundo o deputado emedebista, a prefei-
tura será responsável pela pavimentação e dre-
nagem do terreno, contribuindo com a melho-
ra da estrutura para as famílias que ali mora-
rão. E o governo federal fará a compra do ter-
reno e a construção das casas, que serão nome-
adas de Residencial Comodoro 1, 2 e 3.

Em declaração, Emanuelzinho destacou 
seu compromisso com a pauta habitacio-
nal. “Em Mato Grosso o déficit habitacional 
Grosso atinge quase 65 mil famílias de bai-
xa renda em 23 dos 142 municípios, e so-
mente em Cuiabá, 22 mil famílias carentes 
não possuem casa própria. Por isso, sem-
pre foi uma prioridade trabalhar para ga-
rantir o programa habitacional, asseguran-
do dignidade e realizando o sonho de mi-
lhares de famílias mato-grossenses”.

Em 2019, o deputado articulou junto ao go-
verno federal e Caixa Econômica para destra-
var as obras do residencial Nico Baracat em Cu-
iabá. O aporte de R$ 5 milhões foi destinado 
para a finalização e entrega da segunda e ter-
ceira etapa do projeto.

Em abril deste ano, o deputado foi funda-
mental na destinação de aproximadamente 1300 
casas para 18 municípios mato-grossenses, sob a 
modalidade do Minha Casa Minha Vida rural, 
que beneficia comunidades tradicionais como 
quilombolas e povos indígenas, além de grupos 
vulneráveis como mulheres chefes de família e 
famílias que vivem em áreas de risco.

A iniciativa visa não apenas melhorar as 
condições de moradia para milhares de famíli-
as mato-grossenses, mas também fortalece o 
compromisso de Emanuelzinho e do governo 
federal com o desenvolvimento sustentável e 
inclusivo da região.
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Shopping Popular de Cuiabá recebe novas propostas 
de um novo local para voltar a realizar as atividades

UM NOVO CICLO

O presidente do 
Shopping Popular, 
Misael Galvão realizará 
reuniões com o governo 
federal para pedir uma 
ajuda nesse momento
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No dia 15 de julho de 2024, uma tragédia tomava 
conta da famosa cidade calorosa de Mato Grosso, 
Cuiabá. Por volta das 02 horas da madrugada, 
iniciava o incêndio no prédio onde ficou toma-
do pelo fogo, destruindo toda a estrutura.

Durante a madrugada, as pessoas que estavam 
passando pelo local, contataram a equipe do Corpo 
de Bombeiros Militar do Estado de Mato Gros-
so (CBM), que rapidamente chegaram para 
combater as chamas. Devido à gravidade e ta-
manho do espaço, a equipe solicitou reforços 
da equipe de Várzea Grande, para que fosse re-
solvido o mais rápido possível, evitando as-
sim, que o fogo se alastrasse e contaminasse 
outros comércios da região.

Após as chamas serem apagadas, a equipe de 
Perícia Oficial e Identificação Técnica (Politec), 
iniciou as investigações para entenderem o 
ocasionou o incêndio. Ainda não há prazo pa-
ra a finalização da investigação e nem para a 
liberação da área para evacuação dos escom-
bros. De acordo com a equipe, está sendo 
analisado projetos estruturais e elétricos, ma-
peamento da distribuição das câmeras do lo-
cal e análise das imagens para a identificação 
do primeiro foco do incêndio. O fogo demo-
rou cerca de 30 minutos para se espalhar de-
vido à grande quantidade de materiais infla-
máveis no local.

Desde o incêndio, vídeos e fotos começaram a 
circular nas plataformas digitais, para alertar os co-
merciantes. O presidente da Associação dos 
Camelôs do Shopping Popular, Misael Galvão, 
comentou muito emocionado, que recebeu 
uma ligação por volta das 03h.

“Fui informado por volta das 3h. É uma notícia 
muito triste, estou sem palavras. Nossa vida estava 
aí dentro, a vida de 600 pais de família”, disse 
para a nossa equipe.

Para ele, o local sempre foi referência de traba-
lho e renda, gerando mais de 3 mil empregos com 
carteira assinada. Os funcionários e donos de 
bancas, ficaram em choque e decepcionados 
com o fato. Alguns comerciantes foram até o lo-
cal, com a intenção de tentar salvar algum pro-
duto e infelizmente não foi possível, pois, não 
sobrou nada das 600 lojas. Vale ressaltar que o 
Shopping Popular possuía Alvará de Seguran-
ça Contra Incêndio e Pânico vigente.

Devido à repercussão, o governo estadual se 
solidarizou com os trabalhadores e liberou linhas 
de crédito, para que pudessem voltar as ativi-
dades. As primeiras negociações para apoio 
financeiro foram discutidas em reunião lide-
rada pelo governador em exercício, Otavia-
no Pivetta, com representantes da Associa-
ção Comercial Popular de Camelôs e mem-
bros de magistrados federais e estaduais. O 
acusado está no Palácio Paiaguás. Otaviano 
Pivetta enfatizou que o governo de Mato 
Grosso é sensível à situação dos comercian-
tes e buscará rapidamente os meios adequa-
dos para ajudar os atingidos.

"Fizemos uma primeira reunião e a Associação 
nos pediu o estudo da liberação de crédito. Há boa 
vontade de todos os lados para apoiar os co-
merciantes após essa tragédia e vamos fazer is-
so organizadamente, com toda celeridade pos-
sível", afirmou o governador em exercício. Pa-
ra o governador Mauro Mendes, o camelô é 
emblemático, porque foi na época dele, como 
prefeito de Cuiabá, que esse espaço do Shop-
ping Popular foi requalificado. Vamos fazer to-
dos os esforços necessários e possíveis para 
que a gente possa ajudar na recuperação das vi-
das dessas famílias", completou.

Segundo o secretário-geral da Casa Civil, Fábio 
García, ficou acordado que a Associação deverá 
submeter ao governo o balanço dos danos cau-
sados pelo incêndio, bem como as informa-
ções legais e jurídicas dos comerciantes, para 
subsidiar a criação de uma linha de crédito 
emergencial pela agência estadual de fomen-
to, a Desenvolve MT.

Nesta reunião, no Palácio Paiaguás, participaram 
o senador Jayme Campos, os deputados federais Gi-
sela Simona, Abílio Brunini, Coronel Assis e 
Coronel Fernanda, o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Eduardo Botelho, e os 
deputados estaduais Janaina Riva, Elizeu Nas-
cimento, Wilson Santos, Dr João, Carlos Aval-
lone, Júlio Campos, Lúcio Cabral, Rafael Ra-
nalli, Sebastião Rezende, Dilmar Dal'Bosco e 
Juca do Guaraná e também o presidente da 
Associação Mato-grossense dos Municípios, 
Leo Bortolin, o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda, a presidente da De-
senvolve MT, Mayran Beckman, o procurador-
geral do Estado, Francisco Lopes, e o coman-
dante-geral do Corpo de Bombeiros, Flávio 
Glêdson Bezerra.

Nos últimos dias, o Ministro da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil, Carlos Fávaro, se sensibilizou e le-
vou o caso para o Presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva, com o intuito de buscar 
ajuda financeira do governo federal.

Misael Galvão: “Fui informado por volta das 3h. É uma 
notícia muito triste, estou sem palavras. Nossa vida 
estava aí dentro, a vida de 600 pais de família”

Do outro lado, os comerciantes relataram como estão se sentindo e de que forma estão vendendo seus produtos

“Estou recebendo o ministro Carlos Fávaro que 
vem me contar uma tragédia que aconteceu em Cui-
abá. Isso aqui é uma foto que ele me mostrou 
de um shopping popular construído pelos tra-
balhadores que tem como presidente o com-
panheiro Misael Galvão, que é o organizador 
de todas as pessoas que tem loja nesse shop-
ping. São praticamente 600 lojas. Um espaço fe-
ito pelos próprios trabalhadores. Sei que a cida-
de está coordenada, eu sei que o Estado está 
muito sofrido com isso e sei que o povo que 
trabalha precisa de perspectiva de vida. Nós 
do governo federal vamos conversar com o 
prefeito. Nós, do governo federal, vamos aju-
dar a reconstruir a possibilidade de vocês vol-
tarem a trabalhar com cidadania, com dignida-
de e de forma muito respeitosa. O trabalho 
que vocês fizeram é extraordinário, é um mo-
delo de exemplo para como é que os camelos 
devem se organizar e vamos contribuir com vo-
cês”, disse o presidente Lula.

O prefeito Emanuel Pinheiro, a primeira auto-
ridade a chegar no local consumido pelo fogo no 
início da manhã, em solidariedade às vítimas 
e ao presidente Misael Galvão, declarou que 
a “Prefeitura de Cuiabá não medirá esforços 
para auxiliar os comerciantes”. O gestor 
anunciou: o trabalho conjunto do Cuiabanco 
e Desenvolve MT para maior assertividade 
na concessão de linhas de crédito e a cessão 
do espaço do Complexo Dom Aquino para a 
reabertura, por um momento temporário, de 
um centro comercial. A Secretaria de Ordem 
Pública vai ajudar no processo de formaliza-
ção das empresas e fornecer os documentos 
necessários para facilitar o acesso ao crédito, 
além de assegurar a segurança do local. A 
Empresa de Zeladoria e Serviços Urbanos de 
Cuiabá (Limpurb) e a Secretaria de Obras Pú-
blicas, com autorização do Corpo de Bombe-
iros e Defesa Civil, irão agir imediatamente 
para desocupar a área e preservar a limpeza 
e a ordem pública.

Para a imprensa, o deputado Emanuelzinho afir-
mou que é necessário trabalhar em conjunto com o 
anúncio de medidas de linha de crédito para 
auxiliar na realocação desses trabalhadores 
em outra área, além da reconstrução do espa-
ço do shopping popular e na recapitalização 
das famílias que perderam tudo repentina-
mente. Segundo o deputado, o governo fede-
ral está preocupado e atento à situação e ga-
rante um apoio 100% do governo federal.

Buscando uma solução para os lojistas e para os 
3 mil trabalhadores, o presidente da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso (ALMT), deputado 
Eduardo Botelho, discutiu com a diretoria do 
Shopping Popular de Cuiabá, no Colégio de Lí-
deres da Casa de Leis, medidas eficazes para 
atender com urgência. Nesse caso, fizeram 
uma divisão de do plano de ação. O primeiro 
passo é montar uma estrutura adequada e de-
pois a linha de crédito, que já está sendo resol-
vida pelo governo estadual.

O impacto financeiro causado pela destrui-
ção do edifício e dos estoques ainda não foi 
quantificado. O presidente da Assembleia 
solicitou um levantamento completo das ne-
cessidades dos comerciantes para retomar 
as operações, incluindo tendas, sanitários e 
acesso a crédito para reposição de merca-
dorias. A reconstrução representa a terceira 
fase; então, será discutido com o governo e 
outros parceiros. Com uma ação rápida, é 
possível evitar a necessidade de criar qual-
quer tipo de ajuda emergencial.

Um cliente muito antigo do comércio, esteve no 
local, dias antes e ficou bastante comovido com a si-
tuação dos lojistas, trabalhadores e familiares e 
decidiu doar tendas de 60 × 15 cm, asseguran-
do que não fiquem no sol e possam comercia-
lizar com um pouco mais de conforto.

A nossa equipe esteve no momento em que che-
gava as tendas e teve a oportunidade conversar com 
o Misael Galvão e o mesmo explica melhor so-
bre a doação.

“Tem um cliente antigo, que esteve nos visitan-
do e no momento que ele estava, se sensibilizou 
com o calor e viu o vento levando uma boa 
parte das bancas e com isso, conversou co-
nosco, para fazer a solidariedade e está insta-
lando sem custo algum, para poder contem-
plar os associados, que estavam trabalhando 
no sol e no mínimo de conforto, pois, todos 
estão fragilizados. Estamos recomeçando 
das cinzas e muitos deles, não tem dinheiro 

“Teremos longas reuniões e temos garantia 
pelo Fávaro e da própria mensagem do Lula, 
que enviou para a sociedade cuiabana, que 
vai encaminhar recursos para a reconstru-
ção e capital de giro, para os associados. 
Até porque o shopping popular não é do Mi-
sael é um patrimônio de Cuiabá, que todo 
mundo gosta e frequenta, independente de 
classe”, finaliza Misael.

Do outro lado, os comerciantes relataram para a 
nossa equipe, como estão se sentindo e de que for-
ma estão vendendo seus produtos. Durante a 
reportagem, a empresária Luciana Oliveira, de 
38 anos cedeu uma entrevista.

“A nossa loja Conexão Digital, atua no ramo de 
segurança residencial, com alarmes, câmeras wifi, 
controle de portão eletrônico, telefonia para 
moveis rurais e entre outros. Quando soube 
da notícia, fiquei muito triste e costumo dizer 
que cada dia é um dia para nós, nenhum é 
igual ao outro e o que nos dá força e a união 
de todos que estão aqui no estabelecimento 
no local provisório. Para conseguir mercado-
ria, corri aos fornecedores, feito uma consig-
nação e os que forem vendidos, pago e os de-
mais devolvo ou troco por outro produto”, 
afirma Luciana.

Uma comerciante de eletrônicos, em geral, Leo-
nora Silva, 37 anos, nos informou a maneira como 
vem se virando para conseguir dinheiro e man-
ter a sua loja.

“Trabalhamos com um pouco de cada e nesse 
momento estamos trabalhando com o que sobrou 
do nosso estoque. É bem difícil o recomeço, 
pois, mais de 80% dos produtos em loja, fo-
ram perdidos e aos poucos, com o andar das 
vendas, está chegando mais produtos”, ex-
plica Leonora.

As investigações seguem em andamento, para 
mais esclarecimentos sobre o motivo do incêndio.

para recomeçar, comprar mercadorias, ten-
das e estão firmes e fortes para ressurgir das 
cinzas. Essa boa ação vai ficar marcado em 
nossos corações”.

Ainda na conversa, Misael afirma que ao saber 
da notícia e ir ao local, no dia 15 de junho, ficou bas-
tante impactado e recebeu mais de 100 liga-
ções e que está buscando forças em Deus e 
nos associados, para buscar uma solução.

“São grandes associados e associadas, mas pa-
ra mim, tenho como filhos, até por que estou aqui 
desde 1992 e a minha profissão é camelô. 
Nós vamos ressurgir das cinzas, iremos, re-
ver nosso shopping popular pronto, no dia 
21 de abril de 2025 e tudo que nós construí-
mos, ao longo desses 29 anos. Não perdemos 
a fé, união, determinação, garra e esperança. 
E estaremos firmes e fortes se Deus quiser, 
daqui a um ano com tudo reestabelecido, 
por fé, coragem, determinação e solidarieda-
de da imprensa, população e dos poderes pú-
blicos”, ressalta Misael.

Galvao ainda afirma que após uma conversa 
com o Carlos Fávaro, já tem uma agenda para uma 
visita em Brasília, no Distrito Federal entre os 
dias 30 e 31 de julho, para realizar reuniões 
com o Ministro da Fazenda Fernando Had-
dad, Ministro do Empreendedorismo, Micro-
empresa e da Empresa de Pequeno Porte, 
Marcio Luiz França Gomes, com o Ministério 
do Trabalho e Emprego.
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Deputado Emanuelzinho 
articula com governo federal 
e traz mil casas para Cuiabá

MINHA CASA MINHA VIDA

O deputado 
federal Emanu-
el Pinheiro Ne-
to (MDB), anun-
ciou a importan-
te parceria entre 
o governo fede-
ral através do mi-
nistro das Cida-
des, Jader Barba-
lho Filho, e a pre-
feitura da capital 
mato-grossense 
para a constru-
ção de mil novas 
casas populares 
através do pro-
grama Minha Ca-
sa Minha Vida. 
Dentre essas ha-
bitações, 500 já ti-
veram seus re-
cursos liberados 
para o início das obras, em colaboração estreita 
com o município beneficiado. 

Segundo o deputado emedebista, a prefei-
tura será responsável pela pavimentação e dre-
nagem do terreno, contribuindo com a melho-
ra da estrutura para as famílias que ali mora-
rão. E o governo federal fará a compra do ter-
reno e a construção das casas, que serão nome-
adas de Residencial Comodoro 1, 2 e 3.

Em declaração, Emanuelzinho destacou 
seu compromisso com a pauta habitacio-
nal. “Em Mato Grosso o déficit habitacional 
Grosso atinge quase 65 mil famílias de bai-
xa renda em 23 dos 142 municípios, e so-
mente em Cuiabá, 22 mil famílias carentes 
não possuem casa própria. Por isso, sem-
pre foi uma prioridade trabalhar para ga-
rantir o programa habitacional, asseguran-
do dignidade e realizando o sonho de mi-
lhares de famílias mato-grossenses”.

Em 2019, o deputado articulou junto ao go-
verno federal e Caixa Econômica para destra-
var as obras do residencial Nico Baracat em Cu-
iabá. O aporte de R$ 5 milhões foi destinado 
para a finalização e entrega da segunda e ter-
ceira etapa do projeto.

Em abril deste ano, o deputado foi funda-
mental na destinação de aproximadamente 1300 
casas para 18 municípios mato-grossenses, sob a 
modalidade do Minha Casa Minha Vida rural, 
que beneficia comunidades tradicionais como 
quilombolas e povos indígenas, além de grupos 
vulneráveis como mulheres chefes de família e 
famílias que vivem em áreas de risco.

A iniciativa visa não apenas melhorar as 
condições de moradia para milhares de famíli-
as mato-grossenses, mas também fortalece o 
compromisso de Emanuelzinho e do governo 
federal com o desenvolvimento sustentável e 
inclusivo da região.
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Do oitavo semestre de direito à barbearia, empreendedor 
conta a trajetória até a expansão de seu negócio

GERAL

A Jhone Barbearia conta 
com duas unidades na 
capital mato-grossense, 
ambas em polos 
estratégicos da cidade

REFERÊNCIA EM CUIABÁ

Dhone José Feitosa, popularmente co-
nhecido como Junior, de 24 anos, nascido 
em Guarantã do Norte, cidade do interior do 
estado, é dono da 'Jhone Barbearia', em con-
junto com seu pai. O barbeiro conta sobre os 
primórdios do que é hoje seu estabelecimen-
to, quando primeiramente, seu pai iniciou no 
âmbito. “Tem 2 anos que estou no ramo, mas 
a Jhone já existe há 20 anos. Meu pai era de 
Guarantã e veio para cá em 2002. Ele já havia 
tentado outros ramos, até que entrou na bar-
bearia. Desde então, sempre me chamou pa-
ra trabalhar com ele. Eu sempre fugindo, fala-
va: 'não, vou tentar caminhar com as minhas 
pernas' E vim de outro ramo, que não tinha 
nada a ver. Até que um dia eu cedi, fiz o cur-
so e gostei”, explicou sobre como se introdu-
ziu na profissão.

Junior conta que antes de adentrar no mun-
do dos cortes na barbearia, fez 8 semestres do 
curso de direito, chegando até mesmo a passar 
na primeira fase da prova da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), mas desistiu assim que 
teve sua primeira experiência como barbeiro. 
“Então, eu gostava muito da área de direito, só 
que não era aquele negócio que mexia com o 
meu coração. Pensava: 'Ó, se esforça nisso que 
vai dar certo', mas, já na barbearia, não foi as-
sim. Do primeiro dia que iniciei, vi que isso 
aqui que era para mim”

Foi em 2021 que Dhone começou a se pro-
fissionalizar verdadeiramente na área da bar-
bearia, concluindo diversos cursos que o 
equiparam com uma grande bagagem profis-
sional. Alguns dos cursos concluídos por ele 
foi o de prótese capilar e o de “visagismo”, 
técnica que consiste na avaliação dos con-
juntos de fatores que harmonizam melhor a 
aparência do cliente, seja com maquiagem, 
cosméticos, design de sobrancelhas e, prin-
cipalmente, o corte de cabelo.

Entretanto, mesmo com a diversidade e o 
diferencial acerca desses cursos, o barbeiro 
relata que prefere o dia a dia no atendimento 
habitual da barbearia. “Conversar com o cli-
ente, tendo um contato direto com as históri-
as que passam. Cada pessoa que se senta na 
sua cadeira tem uma história diferente, tem 
uma vivência diferente. Assim, você tem es-
sa troca de experiências ali.”

O primeiro ponto do estabelecimento, 
quando apenas seu pai tocava o negócio, 
foi na Avenida Presidente Marques, onde 
se localizou por longos 15 anos. Após isso, 
migraram para a Avenida Getúlio Vargas, lo-
cal o qual reside em um dos polos da bar-
bearia até hoje e está absolutamente con-
solidada na região com clientes já fixos há 
anos. O outro polo, que é mais recente e 
possui apena 4 meses em atividade, está si-

tuado no mercado Comper, em sua unidade 
da avenida conhecida comumente como 
“Avenida do CPA”.

Dhone garante que, o que difere o ambi-
ente e atendimento de sua barbearia em com-
paração às outras, é o tamanho profissiona-
lismo que consiste em seu estabelecimento e 
em seus funcionários. “Todo barbeiro que en-
tra na nossa barbearia tem que fazer os cur-
sos que a gente tem como requisitado. Tra-
balhamos com o horário marcado. Nosso ho-
rário, hoje, é diferenciado referente ao mer-
cado, porque todo mundo para ali às 18, 19 
horas. A gente estende até às 22. A pessoa 
tem maior acessibilidade em relação à agen-
da, compromissos.”

Além dos cortes de cabelo, a barbearia 
oferece outros serviços. Na extensa lista de 
trabalhos ofertados há: limpeza de pele, pig-
mentação de cabelo — como o famigerado 
“nevou”, relaxamento, selagem, massagem 
de liberação miofacial, contando também 
com a parceria juntamente a uma fisioterape-
uta que realiza os atendimentos em seu pró-
prio espaço, fora da barbearia, desde o mais 
básico até aulas de pilates.

Além dos cortes de cabelo, a barbearia oferece outros 
serviços. Na extensa lista de trabalhos ofertados há: 
limpeza de pele, pigmentação de cabelo 

Dhone garante que, o que difere o ambiente e 
atendimento de sua barbearia em comparação às outras, é 
o tamanho profissionalismo que consiste em seu 
estabelecimento e em seus funcionários
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